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Srs.  D^vÂaibs  á  Assembléa  Legislativa 


f3    ONG-R  ATTJL  AND O-ME  comvosco  pe- 
la  vossa  sempre  auspiciosa  reunião, 

 r,.,Vlii .„ ,I{     em  nome  do  Estado,  vos  saúdo . 

•s-Êp'r  Pela  quarta  e  ultima  vez,  neste 
.  <JL,  quatriennio  governamental,  venho  dan- 
vos  conta,  no  succinto  relatório  que 
submetto  á  vossa  douta  e '  criteriosa  apreciação,  do 
andamento  e  estado  dos  negócios  públicos  no  período 
final  do  meu  governo  e  após  a  vossa  ultima  reunião, 
que  muito  propicia  fòra  aos  interesses  do  Estado. 

E  o  faço,  Srs.  Deputados,  com  a  mais  viva  sa- 
tisfação, por  ver  approximar-se  o  termo  desta  longa 
e  accidentada  jornada,  em  que  empenhamos  o  melhor 
dos  nossos  esforços  e  a  melhor  da  nossa  energia,  para 
bein  cumprir  os  deveres  dos  elevados  postos  que  nos 
forain  confiados,  sem  a  menor  quebra  da  harmonia  e 
da  solidariedade  entre  o  Executivo  e  o  Legislativo  e 
que  tanto  enaltecem  os  poderes  públicos . 

Além  das  difficuldades  naturaes  do  meio  em  que 
nos  encontramos,  e  que,  como  sabeis  e  já  vos  disse 
em  minha  ultima  mensagem/  não  potléín- '  sèV '  inodifi-r 
cadás  senão  pouco  a  pouco  e  por  uma  acção  lenta  e 
continua,  norteando  sempre  a  mesma  orientação,  mui- 
tas outras,  e  algumas  até-  oriundas  de  causas  inespe- 
radas e  imprevistas,  nos  têm  assoberbado  nesta  ulti- 
ma etapa:  do  quatriennio  administrativo  que  ha  de 
terminarão  dia  15  de  Agosto  próximo,  tendo  dimi- 
nuída aàntensidade-  do  impulso'  que,  desde  o  seu  ini- 
cio,- em;  191% o  Estado  recebêra  no  seu  oaminhafrpara 
õ  progressov 

pomo  sabeis,  as  difficuldades-  resultantes*  dá  ex- 
cepcional e  desanimadora  baixa  da  gomma  "elástica 


que,  no  anno  passado,  parece  haver  descido  ás  suas 
mais  Ínfimas  cotações,  determinando  o  êxodo  de  al- 
gumas das  zonas  seringueiras,  foram  extraordinaria- 
mente aggravadas  pela  guerra  que,  de  modo  tào  de- 
plorável, convulsiona  o  velho  mundo,  estendendo  as 
suas  desastrosas  consequências  por  todos  os  paizes 
civilisados  e,  d' entre  as  quaes,  não  menos  d>amnosa  é 
a  que  emerge  do  fechamento  de  muitos  portos  a  vári- 
os productos,  alguns  dós  quaes  foram  mesmo  consi- 
derados contrabando  de  guerra' e  que,  entretanto, 
constituem,  até  o  presente,  os  principaes  elementos 
de  vitalidade  financeira  do  nosso  Estado  e  de  outros 
da  União . 

Ante  a  desvalorisação  da  gonima  elástica  éra  na- 
tural que  o  Estado  fosse  buscar  em  outros  productos 
e  na  renda  interna  a  receita  necessária  para  cobrir  o 
deficit  aberto  por  aquella  desvalorisação  da  gomma 
elástica,  procurando,  ao  mesmo  tempo,  collocal-a  nas 
condições  de  enfrentar  a  sua  rival  levantina. 

A  guerra,  porem,  trouxe,  em  sua  immensa  cau- 
dal de  males  e  ruínas,  essa  crise  geral  que,  das  Na- 
ções aos  Estados,  descem  a  todas  as  industrias  e  clas- 
ses sociaes,  determinando  o  retrahimento,  senão  mes- 
mo o  desapparecimento  dos  capitães,  a  paralysação 
de  todas  as  transações  e  consequente  diminuição  de 
todas  as  rendas. 

E  si  a  desvalorisação  da  gomma  elástica,  ainda 
que  prevista— e  foi  por  mim  discutida  nas  mensagens 
ultimas, — era  uma  consequência  necessária  da  lei  da 
offerta  e  da  procura,  pelo  crescente  augmento  da 
producção  oriental,  e,  portanto,  alheia  a  vontade  do 
Administrador,  e  que  somente  poderia  ser  attenuada 
em  seus  effeitos  por  uma  serie'  complexa  de  medidas 
e  providencias  que,  desde  muito,  deveriam  ter  sido 
postas  em  acção,  a  manifestação  da  guerra  européa  é 
um  facto  que  não  estava  nem  podia  estar  em  nossas 
previsões",  parecendo  já  fóra  do  possivel,  attento  o 
gráo  de  civilisação  das  nações  belligerantes. 

Assim  é,  Srs.  Deputados,  que  por  essas  e  outras 
circumstaneias  muito  superiores  á  vontade  e  previ- 
dência do  administrador,  ainda  o  mais  arguto,  vejo, 
com  verdadeiro  pezar,  aproximar-se  o  fim  deste  qua- 
triennio  sem  ter  conseguido  dar  completa  execução- 
ao  programma  com  que  me  apresentei  ao  suffragio 
dos  meus  concidadãõs. 

Diz-me,  porem,  a  consciência  que,  si  me  encon- 


trei  ná  dura  necessidade -de  suspender  em  parte  a -ex- 
ecução do  meu  programma  e  de  não  poder  fazer  ao 
Estado  todos  os  benefícios  que  lhe  desejo,  entretanto, 
o  apesar  de  todos  esses  insuperáveis  .obstáculos  de 

-  ordem,  económica,  financeira  e  politica,  que  me  coube 
enfrentar  (  e  o  tenho  teito  sem  desfallecimento), 
alguma  cousa  deixo  realisada  nos  diversos  departa- 
mentos da  administração  e  dentro  dos  recursos  ordi- 
nários do  Thezouro,  e  outras  em  via  de  realisação, 
como  podereis  ver  nos  diversos  tópicos  deste  succin- 
to  relatório  e  consta  mais  detalhadamente  da  minha 
ultima  mensagem. 

D' entre  os.beneficios  de  que  tem  gosado  ò  Esta- 

-  do,  neste  quatriennio,  e  que  maior  impulso  vae  dando 
ao  seu  desenvolvimento,  como .  causa  mater  que  é.  de 
todo  progresso,  merecendo  por  isso  especial  menção, 
está  a  garantia  da  ordem  publica,  cuja  estabilidade 
tem  sido  -assegurada  por  toda  parte  de  modo  a  resta- 
belecer no  espirito  publico,  dentro  e  fóra  do  Estado, 
confiança  na  nossa  índole  ordeira,  na  nossa  capaci- 
dade para  o  progresso  e  para  as  conquistas  dà  civili- 
sação..  . 

Hoje,  pode-se. dizer,  Srs.  Deputados,  que  desap- 
pareccram  do  Sul  cs  frequentes  bandos  armados  que 
<>  infelicitavam,  e  em  todo  Matto-Grosso  os  movi- 
mentos revolucioiiarios.  ; 

Depois  das  correrias  de  Junho  e  Julho  de  1911, 
que  alarmaram  todo  o  Estado,  a  ultima  tçntativa  que 
se  manifestou,  em  Janeiro  e  Maio  de  1912,  tendo  por 
theatro  òs  florescentes  municípios  de  Bella-Vista  e 
Ponta-Porã  e  por-protogonistas  o  Capitão  Antonio 
Nettode  Azambuja,  de  parceria  com  o  Major  Paulo 
José  de  Oliveira  e  o  celebre  caudilho  de  então,  Ben- 
to Xavier,  foi  logo  abafada  no  seu  inicio,  para  não 
mais  se  reproduzir. . 

Esses  movimentos  armados  foram,  neste  regimen 
de  ampla  liberdade,  substituídos  pelos  comícios  po- 
pulares, e  os  assumptos  politicos  têm  se  resolvido  nas 
urnas,  pela  liberdade  do  voto  assegurada  a  todos  os 
partidos.  E,  á  sombra  da  paz,  sob  a  égide  de.  todas 
•as  garantias,  vae  -  o  Estado  caminhando  para  o  seu 
destino  e  confiante  no  seu  grande  futuro. 

A  opposição,  sedenta  do  poder,  e  os  pregoeiros 
daanarchia  têm  encontrado  na  grande  maioria  .da  .opi- 
nião  publica,  verdadeira  repulsa  ás  tendências  per- 
turbadoras da  ordem,  como  oém  attestam  os  resulta- 


v-dos  d&S';ultiiúitos  pleitos,  nos  quaes  vieram-éltes  .per- 
dendo o  ^qufeno  <redúctoíqué  :^puxaipto&^ 
qútótódo^or processos  >e meios  foliasses.  £'  que o po- 
vo -ja^ae  compreendendo  também  -melhor  onde  es- 
tãò  os  seus  verdadeiros  interesses,  «  quaèô  os  jfeaes 
•iúitQitos  dos  que  se  lhe  apresentam  como  puritanos  re- 
fomMores. 


Kôlcççeè  com  a  $niâo 

Continuam  sem  alteração  alguma  as  nossas  re- 
lações co^i.  a  União  e  com  os  demais  Estados,  tendo- 
m%  esforçado  por  mantel-as  e  estreitálsas . 

Eleições  - 

.  Nos  dias  1  e  2  de  Novembro  do  anno  próximo  fin- 
do, realisaram-se  nesta  Capital  e  em  todos  os  ílunici- 
pios  do  Estado,  as  eleições  para  Deputados  Estadoaes 
"Vereadores,  Intendentes  e  Juizes  de  Paz.  . 

A  eleição  de  1."  de  Novembro  foi  apurada  no  dia 
26  de  Janeiro  deste  anno,  no  Paço  da  Camara  Muni- 
cipal, de  áccôrdo  com  o  edital  de  convocação  publi- 
cado-eín  õ  do  referido  mez  de  Janeiro,  ("Gazeta  Of-' 
fiçiál"  n.  3 . 806  ,desta  data). 

A  Junta  Apuradora  respectiva,  na  qual  tomaram 
parte  19  presidentes  de  mesas  eleitoraes,  sendo  3  do 
municipio  de  Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo,  2  do  de 
Rosario,  2  do  de  S.  Luiz  de  Caceres,  2  do  de  Poconé. 
1  do  de  Livramento  e  9  do  desta  Capital,  funccionou 
sob  a  presidência  do  Juiz  de  Direito  da  1/  Vara  des- 
ta Capital,  -no  «xercicio  também  do  da  2:'  Vara,  cujo 
proprietário  estava  funccionando  com  jurisdição  plena 
-  nó  tribunal  da  Relação .  3?ela  referida  Junta  foram  ex- 
pedidos diplomas  aos  candidatos  eleitos :  Coronel  Pio 
Rufino,  Dí.  Malaleel  Marinho  Rego,  Coronel  Diogo 

•  Nunesde  Soífiza,  Cor.el  Angelo  Rebuá,  Cor Felicissi- 
mo  José  da  Silva,  Coronel  Yictal  Baptistaxle  Araújo, 

:  -Br-.  I/aia  da  Coste, -Ribeiro,  Tenente  Coronel  José 
j^tànio  de  Souza  Albuquerque,  Capim»  Heleodoro 

•  Sodíè\  Coronel  Pytede  Èebuá,  Coronel  ^Francisco 
-Martmiano  de  Araujo j  Coronel  Francisco  .Piiiito  de 


OUveirA,  Cor.01  Antonio  Theophilo  Je.AiTuda,Ten.  Co- 

•  ronel  João  Lourenço  de  Elgue  iredo^  Major  iioarilio 
Alves  dê  Almeida,  Tenente .  Coronel.  Aniceto  Pinto 
■  Botelho,  *f  enénte  Octávio  Htaluga,  .Coronel  Julio  Hixl- 
der,  Capitão  Firmo  José.  BodrigueSj  Coronel  Joa- 
quim Caracciolo  Peixoto  de  Aze.vedo,  Tenente  Coro- 
nel flenrique  José  Vieira  3?ilho,  Tenentè  Coronel  Ma- 

•  noél  da  Silva  Fontes,  Tenente  Coronel  Antonio  Vi- 
eira de  Almeida  e  Tenenté  Coronel  Manoel  Escolás- 
tico Virginio.      ,  _ 

Dos  diplomados  pertencem  aO  Partido  Liberal 
os  Srs.  Angelo  Bebuâ,  Luiz  da  Costa  Eibeirô^.  Fran- 
cisco Martiniano  de  Araujo  e  Amarílio  de  Almeida, 
pertencendo  áo  Partido  Bepublicano  Conservador  to- 
dos os  demais. 

Os  eleitos  para  composição  dos  Poderes  Munici- 
paes  e  para"  Juizes  de  Paz  foram  opportunamente  re- 
"  conhecidos  e  empossados  dos  seus  cargos,  não  só  nes- 
ta Capital  como  nos  demais  Munisipios. 

E'  digno  de  nota  o  desusado  interesse  que  dis- 
pertaram  esses  peitos  em  que  tomaram  parte  todos 
os  partidos  políticos,  disputando  com  ardor  e  desas- 
.  sombro  a  victoria  dos  seus  candidatos,  o  que  bem  at- 
testa  que  os  mesmos  correram  com  toda  liberdade  e 
sob  a  égide  de  todas  as  garantias,  tendo  mesmo  o  Go- 
verno, no  seu  zelo  pela  Uberdade  do  suffragio  eleito- 
ral, feito,  nesse  sentido,  especial  recommendação  ás 
auctoridades  locaes. 

No  dia  30  de  Janeiro  deste  anno,  tiveram  logar 
as  eleições  para  Senador  e  Deputados  ao  Congresso 
Federal,  cujo  pleito  também  correu  com  muita  anima- 
ção e  sob  as  mesmas  garantias,  tendo  sido  esses  le- 
gares também  disputados  pelos  partidos. 

A  Junta  Apuradora  destas  eleições,  de  conformi- 
dade com  a  Lei,  deu  inicio  aos  seus  trabalhos,  no  Pa- 
-ço  da  Camara  Municipal,  no  dia  2  de  Março  transacto, 
sob  a  presidência  do  Substituto  do  Juiz  Seccional,  Cor. 
Henrique  Jose  Vieira  Filho,  e  com  a  presença  dos 
Presidentes  das  Camaras  Municipaes  de  Caceres,  Bo- 
sano, Livramento,  Poconé,  ■  Santo  Antonio  do  Bio 
Abaixo  e  desta  Capital,  -e  terminou  em  9  do  mesmo 
mez,  expedindo  diplomas  aos  «leitos:  para  Senador, 
Dr.  Antonio  Francisco  de  Azeredo,  e  para  Depurados, 
Brs.  Annibal  Benício  de  Toledo,  João  Carlos  Pereira 
Leite,.  Alfredo  Octávio  de  Mavigniér  'e  Oscar  da  Costa 
•JÊw-çoes.  .  .." 


-'"8  — 


Finalmente,  no  dial/'  do  referido  mez  de  Março 
^procederanvse,  em  todo  òÈstado,as  eleições  para  Pre- 
sidente' e  Vice-Presidentesdo  Estado, -que  igualmente 
correram  com  o.mesmointeressè-  e  sob  as  mesmas' ga- 
rantias; Disputaram  esses  postos  candidatos  do  Par- 
tido Republicano  Conservador  e  dò Partido  Republi- 
cano Matto-Grossense,  tendo  sidó  eleitos  por  grande 
maioria  -os  candidatos  do  Partido  Republicano  Con- 
servador, sendo,  para-  Presidente,  o-  General  Caetano 
Manoel  de  Faria  e  Albuquerque,  e  para  Vice-Presi- 
dentes,  Coronel-Joaquim  Caracciolo  -  Peixoto  de 
Azevedo,  2.- Coronel  Manoel  Escolástico  Virginio  e 
3.-  Coronel  João  de  Almeida  Castro. 

■Os  Liberaes  se  abstiveram  desse  pleito,  o  ultimo 
dos  muitos  que  se  realisaram  no  meu  quatriennio, 
pois,  coube-me  a  sorte",  aliás  coincidindo  com  a  baixa 
da  borracha,  de  fazer  duas  eleições  municipaes,  duas 
de  Juizes  de  Paz,  duas  de  Deputados  Estadoaes,  du-' 
as  de  Senadores  e  Deputados  Federaes,  uma  de  Pre- 
sidente e  Yice-Presidente-  da  Republica  e  uma  de 
Presidente  e'  Vice-Presidentes  'do  Estado,-  alem  de 
mais  duas  para  preenchimento  de  vagas  abertas  na 
Assembléa  Legislativa  do  Estado.  Quer  dizer  que  foi 
Um  quatriennio  de  eleições  e  de  vaecas  magras. 

Resta-me,  porem,  Srs.  Deputados,  a  satisfação 
de  haver  observado,  que  a  essa  campanha  odiosa  de 
perversas  diífamações  e  caluninias,  que  a  cegueira  e 
o  apaixonamento  dessa  opposição  que,  por  motivos 
já  tantas  vezes  assignalados,  se  organisou  para  guer- 
rear-mé,  tem  sustentado  contra  o  meu  Governo,  no 
abuso  da  plena  liberdade  que  lhe  tenho  garantido,  na 
Assembléa,  na  imprensa,  nos  comicios  e  em  todos  os 
assumptos,  e  da  muita  tolerância  com  que  tenho  re- 
cebido as  suas  mais  injustas,  feririas  e  revoltantes  ag- 
gressões  contra  a  minha  pessoa  e  o  meu  governo,  o 
povo  e  o  eleitorado  oppuseram  sempre,  nesses  impor- 
tantes comicios  eleitoraes,  a  sua  mais  íormal  condem- 
nação,  dando-me,  ao  mesmo  tempo,  solemne- demons- 
tração da  sua  confortável  e  inestimável  solidariedade 
como  meu  governo.  Aquelle,  collocando-se  ao  lado 
da  Auctoridade  e  dos  Poderes  constituídos,  e  conser- 
vando-se  inabalável  na  sua  attitude  ordeira  e  pacifica 
e  indifíerente  aos  pregões  da  anarchia;  e"este  acudindo 
solicito  e  pressuroso  ao  chamamento  eleitoral,para  suf- 
fragar  os  candidatos  do  Partido  que  me .  elegeu  e  que, 
com  tanta  abnegação  "pelos  negócios  públicos  e  pelo 


interesse  do  povó  e  do  Estado,"  me  tem  dispensado,  a 
sua  fecunda  e  desinteressada  eoUaboração  e  o  seu  foxr 
te  apoio  ao  meu  governo  . 

D  evo  também  aqui  consignar,  como  consigno,  o 
apoio  que  me  tem  dispensado  o  Partido  -Liberal,-  que 
contra  as  manifestações  anarchicas  sempre  esteve  ao 
lado  do  Governo. 


Visitas  ilhisíres 

Por  occasião  da.  inauguração  da  via-ferrea  "I- 
tapúra-Esperança"  e  para  assistir  a  esse  grande  acon- 
tecimento que  marcou  em  nossa  vida  o  começo  d'u- 
ma  éra  de  incalculável  prosperidade  para  o  Espado, 
e  que  se  realisou  em  12  de  Outubro  do  anno  passa- 
do, vieram  até  Corumbá,  com  sua  numerosa  commi- 
tiva,  o  nosso  eminente  e  illustre  co-estadoano  Se- 
nador Antonio  de  Azerêlo  e  o  representante  do  Sr. 
Ministro  da  Yiação. 

Por  ter  sido  avisado  muito  poucos  dias  antes 
do  mesmo  designado,  não  pude  ir  tomar  parte  nas 
suas  solennidades,  corno  tanto  desejava,  pois,  além 
da  escassez  de  tempo,  não  havia  neste  porto  embar- 
cação alguma  para  o  meu  transporte.  Fiz-me,  porém, 
representar  em  todas  essas  solennidades  pelos  Srs. 
Intendentes  dos  municípios  percorridos  pela  linha- 
ferrea,  pelo  Sr.  Desembargador  João  Carlqg  Pereira 
Leite,  que  então  se  achava  em  Aquidauana,  e  ainda 
em  Corumbá,  pelo  Sr.  2.-  Vice-Presidente  do  Esta- 
do, Dr.  Carmo  Pereira,  que  também  lhes  apresen- 
taram, em  nome  do  Estado,  os  cumprimentos  de  bo- 
as vindas. 

  '  * 

■.  •       *  * 

•  Em  fins  de  Março  ultimo,  também  nos  honra- 
ram -com.  as  suas  visitas  os  Srs.  Ministro  da  Agricul- 
tura da  União,  Dr.  João  Pandiá  Callógeras,  o  Sr. 
Secretario  da  Agricultura  de  S.  Paulo,  Tr.  Paulo  de 
Moraes  Barros,  e  outras  pèssôas  gradas  que  toma- 
ram parte  nessa  excursão,  emprehendida  pelo  Sr.  Mi- 
nistro com  o  intuito  dè  conhecer  e  estudar  as  rique- 
zas .do  Estado,  ao  menos  na  margem  percorrida  pe- 
la via-ferrea  ''Itapúra-Corumbá".  Esses  illustres  via- 
j  antes  vieram  até!  a  -cidade  -  de  Corumbá  e  regressa- 


iam  levando  deste  Estado  e  dos  habitantes  daquella 
áóna  as  tilais  lisohgeiras  e  agradáveis  impressões. 

E'  de  esperar  que  essas  visitas  de  t&o  illustres" 
brasileiros,  que  para  aqui  vieram  animados  de  t&o 
lônvaveis  intuitos,  proporcionem  ao  Estado  copio* 
«os  benefícios,  transmittindo  urbe  et  orbe  e  sob  a  res- 
ponsabilidade do  seu  nomee  dos  cargos  que  exer- 
cem as  impressões  que  levaram  do  que  de  grandeza 
viram  e  observaram  neste  Estado. 

Eiz-me  representar  nessa  excursão  pelo  Sr.  Se- 
cretario da  Agricultura,  Industria,  Commercio,  Via- 
ção e  Obras  Publicas,  Dr.  João  da  Costa  Marques, 
que  acompanhou  os  illustres  excursionistas  desde  S. 
Paulo.  Recommendei  aos  Srs.  Intendentes  dos  mu- 
nicípios por  onde  passaram  que  apresentassem  aos 
mesmos,  em  nome  do  Estado,  os  cumprimentos  d.e 
bôas  vindas  e  lhes  proporcionassem  acolhimento  di- 
gno e  festivo.  Havia  também  telegraphado  ao  Sr. 
Deputado  Alfredo  Octávio  de  Mavignier  para  acompa- 
nhar o  Sr.  Ministro  desde  sua  partida  do  Rio,  não 
'tendo  podido  este  nosso  illustre  representante  atten- 
der  o  meu  pedido  por  falta  de  tempo,  pois  somente 
vim  a  saber  dessa  excursão  tres  dias  antes  da  partida 
do  illustre  excursionista,  sendo  então  que  o  encom- 
bira  d'aquella  missão. 

De  ^regresso  das  regiões  de  Noroeste,  onde  este- 
ve concluindo  cs  trabalhos  da  linha  telegraphica  es- 
tratégica que  hoje  liga  a  Villa  de  Santo  Antonio  do 
Rio  Madeira  a  esta  Cidade  e  á  Capital  da  Republica, 
esteve  nesta  Capital,  onde  o  povo  lhe  prestou  mui- 
to justas  e  merecidas  homenagens,  ás  quaes  o  Estado 
também  se  associou,  o  nosso  illustre  conterrâneo, 
Dr.  Candido  Mariano  da  Silva  Rondon,  que  com 
tanta  abnegação  e  inexcedivel  energia  acaba  dè  rea- 
lizar uma  das  mais  importantes  e  difíiceis  emprezas 
decretadas  pelo  Governo  -da  Republica.  -  - 

A  ellè,  póde-se  afnrmar,  deve  o  Estado  a  sua 
xêde  de  linhas  teleg^aphioas,  que,  além  de  ter  posto 
em  cOmmunicaçáo  quasi  todas  as  suas  localidades 
com  esta  Capital  e  a  da -União,  ainda  a,briu  largas 
estradas  atravéz  dos  -nossos  sertões  de  Noroeste',  até 
ha  pouco  completamente  desconhecidos,  descobriu 
alguns'  dos  nossos  rios,  estudou  e  fez  o  levantamento 


de  todos  os  outros,  colleccionando  precioso  e  vasto 
cabedal  scientífico  para  a  confecção  da  carta  geogra- 
phica  do  Estado. 

'   '*  i  flusíiça 

No  manifesto  com  que  me  apresentei  aosuffra- 
gio  dos  meus  concidadãos,disse  que  procuraria  man- 
ter toda  harmonia  com  os  outros  dois  Poderes—  o 
Legislativo  e  o  judiciário— assegurando-lhes  todas 
as  garantias  constitucionaes,  e  prestigiandò-os  de 
modo  que  pudessem,  na  esphera  de  suas  attnbui- 
ções,  exercer  as  suas  elevadas  e  importantes  func- 
ções  com  toda  independência . 

Chegando,  agora,  ao  fim  do  meu  governo,  é-me 
grato  affirmar,  Srs.  Deputados,  que  essa  promessa 
tem  sido  fielmente  cumprida. 

Entre  o  Exècutivo  e  o  Judiciário,  desde  então, 
têm  reinado  as  mais  estreitas  e  cordeaes  relações  de 
harmonia  e  de  salutar  independência  nos  termos 
constitucionaes,  e  bem  assim  com  o  Poder  de  que 
sois  multo  dignos  representantes,  pois,  nem  mesmo 
os  manejos  de  alguns  dos  representantes  da  opposi- 
ção  conseguiram  nos  desviar  das  normas  pf  escriptas 
pela  Constituição. 

No  relatório  do  Exm.  Sr.  Desembargador  Salva- 
dor Celso  de  Albuquerque,  digno  Presidente  actual 
do  Tribunal  da  Kelação,  encontrareis  informações 
detalhadas  sobre  o  dito  Tribunal  e  sobre  a  adminis- 
tração da  Justiça,  durante  o  anno  próximo  passado, 
em  que  esse  Tribunal  julgou  90  feitos  e  realisou  78 
sessões. 

Para  preencher  a  vaga  aberta  pelo  Desembar- 
gador João  Carlos  Pereira  Leite,  que,  a  seu  pedido 
e  por  acto  de  29  de  Outubro  ultimo,  toi  aposentado 
designei  o  Desembargador  avulso  Dr.  Manoel  Mar- 
tins de  Almeida.  ,  . 

Tendo  sido  declarado  avulso,  a  seu  pedido  e 
por  acto  de  26  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  o 
Juiz  de  Direito  da  1^  Vara  desto  Capital,  Dr.  A- 
gnello  Eibeiro  de  Macedo,  foi,  nos  termos  do  art  63, 
do  Dec.n.  324,  de  V  de  Fevereiro  de  1913,  removi- 
do para  essa  Vara  o  inditoso  Dr.  Amâncio  Eamos 
Freire,  então  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Coxim. 


-A  remoção  para  essa.Vara  de  Direito  foi  tam*; 
tem  requerida:  peío  Juiz '  da  2.ft  Vara,  Dr.  Vicente 
Miguel  da  Silva  Abreu,  que  se  julgou  com  melhor 
direito  a  essa  remoção.  Parece-me,  entretanto,  que 
em  face  do  citado  art.  63,  tão  claro  em  seus  termos, 
não  pôde  haver  duvida,  que,,  tratando-se  de  remoção 
de  uma  Comarca  de  primeira  entrancia  para  uma  de 
segunda,  terão  sempre  preferencia  os  Juizes  das  de> 
primeira  que  a  requererem  e,  d' entre  estes,  diz-  a  Lei, 
o:mais  antigo.  E..  que  essa  preferencia  também  de- 
và-se  dar  em  relação  aos  Juizes  de  segunda^  entran- 
cia, parece-me  fóra  de  duvida,  porque  a  Lei  não  fez 
excepção  .alguma,  devendo-se,  portanto,  entender 
essa  preferencia  não  só  em  relação  á  primeira  inves- 
tidura, como  em  relação  aos  Juizes  de  segunda  en- 
trancia, tanto  mais  que,  tratando-se  da  remoção  de 
Juizes  de  .uma  Comarca  jpara  outra  da  mesma  en- 
trancia, o  arbitro  da  conveniência  ou  não  conveniên- 
cia dessa  remoção — é  sempre  o  Executivo — de  modo 
que,  ainda  mesmo  requerida,  com  ou  sem  concurren- 
te,  pócle  não  ser  attendida,  se  assim  julgar  o  Exe- 
cutivo, como  bem  se  vê  dos  termos  dos  arts.  71  e  72 
do  cit.  Crc-..  sendo  que.  no  final  do  ultimo  art.,  o  le- 
gislador iisse  claramente  que  o  prazo  do  concurso 
continuará  z  correr  se  não  fôr  removido  o  Juiz  re- 
querente. 

ZSão  precede  o  argumento  deduzido  do  art.  85. 
Porquanto,  neste  art.  o  legislador  apenas  estabele- 
ceu mais.  um  caso  de  remoção  a  pedido,  que  não  es- 
tá no  art.  69,  isto  é.  o  resultante -da  permuta  entre 
Juizes  da  mesma  entranciá — e  quiz  tornar  ainda 
miais  claro  o.  pensamento  de  que  a  remoção  não  po- 
derá, ser  concedida  ou  Eão  poderá  ser  pedida  senão 
quando  houver  Comarca  vaga.  salvo  o  caso  de  per- 
muta entre  Juizes  da  mesma  entrancia. 

Além'  disso,  si  não  fosse  o  Executivo  o  arbitro 
da  .conveniência  ou  não  -conveniência  dá"  remoção 
.dos -Juizes,  -téri-anios.  inna  magistratura-  ambulante, 
porque  os  Juizes,  por  qualquer  conveniência  de  or- 
.dem  pessoal,  estariam  mudando  de  comarca  todos 
ibs'  dias.,  e  fácil,  é  ,avaliar-se  a  balbúrdia  que  reina- 
ria no  foro.  : 

\  '.Mfeó  foi  o  interesse  do  Júiz,  mas  o  interesse  .pu- 
blico .que  determinou  a'  prerogativa  da '  inamovibi- 
lidade-. Como  diz  Lopes  .Mor.eno,  "a  inamovibilidade 
não_ é; sómente. a.  limitação,,. para  ò  Governor.de.  re- 
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rèmòvêr:ò' magistrádo'::çyntra..à  vontade  deste;  é  tam- 
isem Lá  limitaça<y>pàra'  o 'magiátrado,  de  íemdver-sè 
quando  lhe  pareça".  Sim;  porque  ella  nâo  foi:é'sta- 
belecida  para;pròtfeito  do.  Juiz  e-'shn  como'  garantia 
da  estabilidade  na'  distribuição  da  justiça  á  socie- 
dade. '   

O  Sr.  Presidente  do  Tribunal  ainda  lembra,  con- 
forme já  vos  disse  na  minha  ultima  mensagem,  a  con- 
veniência, senão  a  necessidade,  de  crear-se,  no  mes- 
mo Tribunal, .  mais  um.  logar  de  Amanuense  sèrvin- 
do  de  Bibliothecario,  porque  o  Secretario,  que  actu- 
almente faz- esse  serviço,  não  pôde  attendel-o  com  a 
conveniente  regularidade,  por  achar-se  muito,  sobre- 
•  carregado  de  trabalhos.  Espero  que  tomareis  em 
consideração  a  reclamação  do  Sr.  Presidente  do  Tri- 
bunal . 


$}inisíerio  Publico- 

Continua  no  exercício  do  cargo  de  Procurador 
Geral  do  Estado  o  Sr.  Dr.  José  Julio  de  Freitas 
Coutinho,  que  no  desempenho  dos  seus  deveres,  tem 
se  revelado  um  funecionario  competente  e  muito 
dedicado  ao  trabalho. 

Durante  o  anno  próximo  passado,  o  Sr.  Procu- 
rador Geral,  conforme  se  vê  do  seu  relatório,  defen- 
deu os  interesses  do  Estado  perante  o  Tribunal  da 
Eelação  em  12  acções,  contra  o  mesmo  intentadas  e 
avaliadas,  mais  pu  menos,  em  Es.— 200:000§0C0— , 
e  funecionou  em  diversos  processos  que  correram 
pelo  dito  Tribunal. 

Reclama  o  Sr.  Procurador  Geral  o  facto  de  não 
ter  esse  funecionario,  em  nossa  legislação  actual, 
meios  dè  compellir  os  Promotores  da  Justiça  ao 
cumprimento  dos  seus  deveres,  forçando-os  a  obede- 
cer suas  ordens  e  instrucções .  Por  tal  motivo  não 
poude  juntar .  ao  seu  relatório  a  estatística  a  que  se 
refere  o  art.  251,  do  Dec.  n.  324,  de  1/  de  Feverei- 
ro de  1913.  Pois,  não  obstante  as  suas  reiteradas  re- 
commendações,  somente  o  Promotor  Publico  da  Co- 
marca de  Poconé,  Bacharel  Luiz  Gomes  de  Mello, 
d.esempenhou-se  desse  encargo  que  a  Lei  impõe  a 
esses  fonecionarios. 

Lembra  também  o  Sr.  Procurador  Geral  a  ne- 


cessidade  desde  muito  sentida  de  duas  penitencia- 
rias, sendo  unia  nesta  Capital  e  outra  no  Sul  do  Es- 

°Ê'  realmente  de  urgente  necessidade  a  construa 
cão  ao  menos  de  uma  penitenciaria  nesta  Capital,  e, 
si  não  fosse  a  criso  que  estamos  atravessando,  jâ  te- 
ria mandado  iniciar  essa  construcção,  pois,  a  Cadeia 
Publica  j anão  satisfaz  absolutamente  nenhuma  das 
condições  exigidas  pelos  códigos  modernos,  não  of- 
fefèce  segurança,  nem  comporta  mais  o  grupo  de 
criminosos  que  para  a  mesma  está  affluindo  de  ou- 
tros Municípios.  Acho. entretanto,  conveniente  que, 
antes  do  inicio  dessa  construcção  e  da  organisação 
de  um  Eegulamento,  se  proceda  a  um  estudo  sobre  . 
algumas  das  penitenciarias  modernamente  construí- 
das. 


@ssisíencia  Publica 


Ao  assumir  o  Governo  do  Estado,  em  1911,  era, 
conforme  vos  risse  na  minha  primeira  mensagem, 
assaz  contristadora  a  deplorável  situação  de  aban- 
dono em  que  encontrei  os  nossos  dois  únicos  hospi- 
taes  de  caridade — a  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  o 
São  João  dos  Lázaros — então  considerados  como  a 
ante-camara  da  morte  que  aos  próprios  indigentes 
infundia  terror. 

Não  era  possível  que  continuasse  um  tal  estado 
de  cousas  que  tanto  depunha  contra  a  nossa  civilisa- 
ção,  e  por  isso  foi  um  dos  meus  primeiros  cuidados 
a  remodelação  desses  institutos  de  caridade. 

Com  os  recursos  que  tendes  votado  e  a  dedica- 
ção da  sua  nova  Directoria, muito  já  se  tem  feito  para 
melhorar  esses  estabelecimentos,  que.  dia  a  dia,  vão 
conquistando  as  sympathias  e  a  confiança  de  todos, 
como  demonstra  a  procuro,  que  têm  tido. 

Por  importantes  transformações  passaram  as 
velhas  enfermarias.  Está  inaugurado  o  pavilhão  de 
cirurgia,  onde  já  se  têm  praticado,  com  êxito,  di- 
versas e  notáveis  operações.  0  pavilhão  de  alienados 
está  em  via  de  conclusão.  A  secção  da  maternidade 
já  tem  prestado  relevantes  serviços.  A  Directoria 
installou  a  sala  do  banco,  onde  os  médicos  do  esta- 
belecimento, diariamente,  dão  consultas  aos  doentes 
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pobres,  sendo  digno  de  nota  a  frequência  que  tem 

tido.  .  ., 

Emfim,  hoje,  esse  estabelecimento  ja  vae  se 
coll  ocando  na  altura  do  gráo  de  nossa  civilisaçao  e 
dos  sentimentos  caritativos  deste  povo,  para  o  que 
muito  têm  concorrido  o  desvelo  e  a  dedicação  da  sua 
Directoria  e  do  seu  esforçado  presidente,  Desembar- 
gador Antonio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,  e  a  ca- 
rinhosa solicitude  com  que  tendes  auxiliado  ás  suas 
obras. 


K^giene  e  ScutcU  Publicas 

Deixou  a  direcção  deste  serviço,  que  vinha  desem- 
penhando com  muita  ' competência  e  dedicação,  o 
Dr.  Malaleel  Marinho  Rego.  Para  substituil-o  mten  - 
namente  foi  designado  o  Dr.  Caio  Corrêa,  medico  da 
Policia,  que  tem  se  esforçado  por  bem  desempenhal-o. 

No  anno  passado  ainda  se  distribuiram  alguns 
tubos  do  especifico  contra  o  amarellão  e,  que  tem  da- 
do óptimo  resultado. 

Entendo  que  a  manipulação  desse  comprimido 
e  a  sua  distribuição  gratuita,  aos  pobres,  devem  ser 
feitas  em  grande  escala  e  annualniente,  como  meio 
efíicaz  e  fácil  de  se  ciar  combate  a  um  dos  males  que 
maiores  estragos  fazem  ao  povo  e  principalmente  á 
população  rural. 

Apraz-me  dizer-vos  que,  no  anno  passado,  nen- 
huma alteração  soífreti  a  saúde  publica,  o  que  bem 
demonstra  a  salubridade  do  nosso  clima,  dado  o  nos- 
so nenhum  preparo  hygienico  para  a  vida  oollectiva. 
e  o  pequeno  dispêndio  feito  com  esse  serviço,  que 
em  outras. Capitães  consome  avultadas  sommas. 


ânsírucção  Publica 

Continua  este  departamento  sob  a  direcção  cio 
Sr.  Major  José  Estevam  Corrêa,  que  no  seu  relatório 
dá  informação  minuciosa  sobre  o  ensino  primário  e 
secundário,  além  das  que  constam  dos  relatórios  dos 
Sr.  Directores  do  Lycêu  Cuyabano  e  dos  Grupos 
Escolares.  • 


*.'«••'  Está  hoje' na  Directoria  do  Lycéu  'Guyabano'  õ 
Sr.  Januário  da  Silva  Rondon,  que  substituiu,  p.  Sr. 
José' Magno  'daTSiIva  Pereira,  e  que  muito1  ser-  está 
empenhando  para" restabelecer,, nesse  importante' Ins- 
tituto dè  ensino  secundário,  o  espirito  de  ordem  e, 
disciplina,  que  se  ia  afrouxando  entre  os  alumnos,  com 
sensivel  prejuízo  dos  estudos. 

Apezar  do  empenho  e  do  carinho  coin  que  te- 
nho encarado  este  magno  assumpto  da  publica  admi- 
nistração, dando  lhe  o  desenvolvimento  consoante  ás 
necessidades  da  instrucção  popular  e  compatível  com 
o  nosso  meio  e  com  os  nossos  recursos,  ainda,  em 
muitas  das  nossas  cidades  e  povoações,  continuam 
as  nossas  escolas  sem  casas  próprias  ao  seu  regular 
funccionamento. 

Tratando  de  estatística  escolar,  diz  o  Sr.  Dire- 
ctor da  Instrucção  que  ainda  lhe  coube  desta  vez 
enfrentar  com  embaraços  mais  ou  menos  sérios,  para 
organisar  os  quadros  da  matricula  e  frequência  de 
todos  os  Institutos  públicos  e  particulares  da  Instruo^ 
ção  Primaria  do  Estado,  nos  seus  divôrsos  gráos, 
tendo  por  isso  de  recorrer  á  media  da  matricula  e  da 
frequência  de  algumas  escolas  situadas  em  localida- 
des mais  ou  menos  afastadas  desta  Capital,  para  não 
deixar  de  consignar  o  movimento  de  tódas  ellas  no 
balanço  do  anno  escolar  que  acaba  de  fmdar-se. 

• :  Pelos  quadros  annexos,  sob  números  1  e  2,  ve- 
reis que  a  totalidade  da  matricula,  no  referido  anno' , 
foi  mais  ou  menos  de  6.314  alumnos,  e  a  frequência 
de  4.941,  sendo  dos  matriculados  4.286  do  sexo  mas- 
culino e  2.028  do  feminino,  e  dos  frequentes  3.387,  do 
sexo  masculino  e  1.554  do  feminino. 

_  Addicionando-se  aos  matriculados  na  escolas 
de  instrucção  primaria  mais  133  dos  institutos  secun- 
dários públicos  e  particulares,  teremos  para  a  totali- 
dade da  matricula;  em  todos  os  estabelecimentos  pri- 
mários e  secundários,  o  numero  de  6.447  alumnos  e 
uma  trequencia  de  4.986.  No  anno  de  1913  o  effectivo 
da  matricula,  foi  de  6.055. 

Por  motivo  que  bem  conheceis  não  poude  ainda 
ser  installada  a  Escola  de  Commercio  creada  no  anno 
findo  e  que  se  me  afigura  de  grande  utilidade,  princi- 
palmente tendo-se  em  vista  o  seu  caracter  profissio- 
nal. 

Quanto  ao  mobiliário  escolar,  diz  o  Sr.  Director 
que,  no  anno  findo,  foram  providos  de  mobiliário-' 


completo  e  novo  o  Lycêu  CnyaUnqra  Escola  for- 
mal e  a  Escola  Modelo  .;  e  parei  uimente' os  .  Grupos  de 
Pp;ooné  e:  Rosario,  sendo  que  também  tiveram  mobi- 
liários completos  algumas  d^.. escolas,  de  Campô 
Grande,  de  Corumbá,  da  Yarzea  Grande,  Pedro  :  Go- 
mes e  Descánço  no  municipio  õ>  Coxim,  São  Gonça,- 
lo  no  desta  Capital,  as  do. Ribeirão .  dos -Nobres.. e  Rio 
Novo  no  do  Rozario  e  duas  de  Santa  Rita  e  do  Re- 
'  gistro  do  Àraguya,  no  municipio  deste  nome;  _ 

Como  já  vos  disse,  Srs.  Deputados,  é  muito  ne- 
cessária, e  pelo  mesmo  pedido  insistb.  o-.Srj  Director, 
a  creaçáo  de  um  almoxarifado  para  guarda  e  conser- 
vação do  material  ■  escolar.  .:\ 

E'  palpável,  diz  o  Sr.  Director,  a  msufficiencia 
da  dotação  orçamentaria  destinada  á  acquisição  de 
livros  e 'outros  artigos  de  expediente  para  as  escolas 
e  Grupos  Escolares,  e  de  objectos  necessariqsaos 
o-abinetes  de  estudo  experimental  de  physioa  e  chimi- 
ca,  consignada  no  art.  9.°  §  4.°  da  Lei  n.  6(0,  cie 
1914,  e  bem*  assim  a  consignada  nos  §§  2.°,  3.°  e  o. 

do  mesmo  art.  -n,  j 

Com  a  conveniente  parcimonia  aconselhada  pe- 
las circumstancias  da  cccasiãos  tem  se  ícito  regular  e 
equitativa  distribuição  dos  utensílios  escolares  aos  a- 
lumnos  pobres  matriculados  nas  escolas  publicas,  es- 
tando a  Directoria  aparelhada  para  attender  a  esse  for- 
necimento no  decurso  deste  anno, 

No  orçamento  organisado  pelo  Sr.  Director  do 
Lycêu  Cuyabano,  incluiu  este  íunccionario  verbas 
destinadas' a  vencimentos  de  mais  uni  Inspector  de 
alumnos:  a  gratificação  para  um  servente,  e  para  um 
augmento  de  5  .\-  a  que  terá  direito  o  lente,  de  Ingiez 
enTsua  gratificação  addicionaí,  no.  corrente  anno.  _ 

Conforme  consta  das -ininnas  mensagens  anterio- 
res e  dos  relatórios  do  Sr,  Director  Geral,  pára  dií- 
fundir  a  instrucção  pelas  diversas  camadas  so.ciaes, 
foram  creadas  e 'installadas,  durante  este  quatriennio, 
diversas  escolas  isoladas,  não  kavendo  núcleo  regu- 
lar de  povoação  que  não  esteja  provido  de  uma  .es- 
cola.  ■  ':„■•'        ■    •  -     "  -     •'  •  - 

Além  dos  dois  Grupos  Escolares  creaaos  nesta 
Capital  pelo  meu  antecessor,  um  dos.  quaes.  estava 
funecionando  em  prédio  ruim  e  anti-hygienico,  íns- 
tallei  mais  os'  Grupos  do-  Rosario,  -Poconé .  e  S.  Luiz 
de"  Caceres,  que  estão  funecionando  regularmente; 
fundei  a  Bibliotbeca  Publica,  que  está  se  desenvol- 


vendo  dia  a  dia;  fundei  o  Campo  .de  Demonstração, 
a  Esòola  Agrícola  e  o  Posto  Zootechnico,  que  lamela 
não  estão  installados  por  não  haverem  chegado  da  fcu- 
ropa  as  machinas  para  esse  fim  destinadas,  ja  estando, 
porem,  as  demais  obras  concluídas;  expediu-se  um 
recmlamento  para  a  Escola  Normal  ó  desdobrou-se  o 
seu  curso  detres  para  quatro  annos;  solicitei,  a  crea- 
ção  da  Escola  de  Commercio,  ouja  mstallação  pro- 
telei, aguardando  melhor  situação  financeira. 

Para  o  funecionamento  desses  diversos  institutos 
de.  ensino  mandei  executar  as  obras  do  Palacio  da 
Instrucção,  contractadas  pelo  meu  antecessor  _e  que 
j?  foram  inauguradas,  estando  no  mesmo  funccionan- 
do  a  Escola  Modelo,  a  Escola  Normal  e  o  Lycêu  Cuy- 
abano,  tendo  se  instalkdo  no  mesmo  edifício  o  Ga- 
binete de  Physica  e  Chimica,  enriquecido  de  um  mi- 
croscópio e  de  um  esqueleto  humano  ultimamente 
recebidos;  mandei  construir  um  prédio  para  o  Giapo 
■  Escolar  do  2.°  districto  desta  Capital,  b  qual  está 
prestes  a  ser  inaugurado;  comprei,  na  villa^  do  Roza- 
rio.  uma  boa  e  espaçosa  casa,  onde  está  tunecio- 
nando  perfeitamente  bem  o  Grupo.  Escolar  daquel- 
la  villa,  para  cujo  fim  foi  ella  adaptada;  mandei 
construir  um  excellente  prédio  em  São  Luiz  de  Ca- 
ceres e  outro  em  Corumbá,  para  os  respectivos 
Grupos  Escolares,  os  quaes  já  estão  em  via  dè  con- 
clusão, pois,  o  de  Caceres  está  em  estado  de  receber 
'  a- cobertura;  devido  a  causa  superviniente  não  pude 
mandar  iniciar  a  construcção  do  Grupo  de  Poconé, 
que  está  tunecionando  em  casa  allugada  da  ^munici- 
palidade; comprei,  porém,  ali  um  bom  terreno  e  bem 
situado  para  essa  construcção  e  pelo  preço  de  Es. 
7:5ooo§ooo,  estando  também  organisada  a  planta  des- 
se Grupo  e  feito  o  seu  orçamento;  comprei  em  Nioac 
uma  boa  casa  em  que  estão  funecionando  as  escolas 
daquella  villa;  mandei  reconstruir  as  casas  das  esco- 
las da  Freguesia  da  Guia  e  do  Porto  da  Conceição; 
mandei  vir  grande  mobiliário  para  o  Palacio  da  Ins- 
trucção e  para'  os  Grupos  Escolares  e  contractei  em 
S.  Paulo  mais  alguns  Normalistas  para  dirigirem  os 
Grupos  e  tem  se  feito  outros  benefícios,  como  vereis 
dos  documentos  mencionados.  • 

Entretanto,  muito  e  muito  ainda  se  precisa  fazer, 
Srs.  Deputados,  para  que  possamos  alcançar  a  me- 
ta collimada. 
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Ordem  publica 

Conforme  já  vos  disse  no  coi&e?©  .deste  relatório, 
depois  da  mallo^radÃ' tentativa  de  aedic,çao,  que  se 
manifestou  em  Ponta  Pora  e-que  foi  abafada  logo 
no  seu  inicio  ,  a  ordem  publica  testa  se  conservado  in- 
alterada, nâo  :se  tendo  registrado,  no  .correr  do  anno 
passado,  senão  alguns  conflictos  locaes  e  uma  peque- 
na'sedicção,  na  villa  de  Santo  Antonio  .do  Bio  Abai- 
xo, em  Agosto,  dirigida  pelo  gerente  da  Usina  da 
Conceição,  Henrique  Paes  de  Barros  Sobrinho,  que 
mandou  um  grupo  de  80  ou  de  100  homens  arma- 
dos, atacar  as  auctoridades  policiaesque  se  achavam 
naquella  villa,  procedendo  a  inquérito  por  crimes 
de  homicidios  imputados  ao  dito  gerente. 

Dspois  de  algumas  horas  de  cerrado  tiroteio, 
entre  os  atacantes  e  atacados,  aquelles  se  retiraram 
com  algumas  perdas,  não  tendo  as  auctoridades  nem 
o  pequeno  destacamento  policial  sofírido  perda  al- 
guma, apezar  do  inesperado  daaggressão  e  da  gran- 
de superioridade  numérica  dos  atacantes. 

Sciente  desse  criminoso  acontecimento,  fiz  logo 
seo-uir  para  ali  um  contingente  do  Batalhão  Policial 
e  uma  companhia  de  metralhadoras,  sob  p  cominan- 
do do  Tenente  Coronel  Clementino  Paraná,  que,  no 
dia  10  do  mesmo  mez,  occupou  a  dita  Usina  com  as 
forças  legaes,  prendendo  alguns  dos  rebeldes,'  tendo, 
porem,  conseguido  evadir-se  o  principal  responsável, 
que  hoje  se  acha  processado  por  esse  crime  e  pelos 
de  homicídios. 


Na  villa  de  Campo  Grande  deu-se  também  um 
lamentável  contlicto  entre  praças  do  5  0  Regimento 
de  Artilharia  e  o  pequeno  destacamento  policial  ali 

Na  noite  de  30  de  Novembro  do  anno  passado, 
um  <*rupo  de  60  praças  do  dito  Regimento,  aliciado 
e  dirigido-  por  alguns  interiores,  que  por  sua  vez  eram 
instigados  pelos  chefes  opposicionistas  daquella  lo- 
calidade, .acoroçoados  por  alguns  oificiaes  seus  su- 
periores, atacaram  o  quartel  do  destacamento  pólici- 

Felizmente,  o  official  c  om  mandante  do  destaca- 
•ménto,  Tenente  Saladino  de  ..-Souza  Nunes,  -conseguiu 
penetrar -no  quartel,  cornas  praças  qué  ali  se  •  acha- 


vam,e  defendeu  ^heroicamente  o seu  posto,  pondo 
em  debandada  os  atacantes,  que  perderam  um  sar- 
gento e  uma  praça.  "  ... 

Estes  factos,  tão  deprimentes  da  nossa  civilisa- 
ção  e  da  disciplina  militar,  foram  as  consequências 
da  attitude  de  tranca  hostilidade  ali  assumida  pelo 
Major  Archimimo,  então  commandante  do  referido 
Regimento,,  e  pelos  Tenentes  Otto  Feio  e  Carlos  A- 
leixo,  contra  as  auctoridades  constituídas  e  a  favor 
de  uma  pequena  opposição  irriquieta  e  turbulenta,  que 
ali  se  tinha  organisado  contra  a-  situação,  acoroçoada 
por  esses  officiaes  e  chefiada  pelo  Tenente  Severiano 
Marques  e  José  Santiago, 'ex-vice-Intendente  do  Mu- 
nicípio. 

Antes  desse  conflicto  e  por  ordem  dos  referi- 
dos officiaes,  foram  prezas  e  recolhidas  ao  xadrez 
do  5.°  Eegimento  as  praças  de  policia  que  faziam  o 
policiamento  daquella  villa;  e  depois  do  mesmo  ain- 
da íoi  aggredida  e  assassinada  uma  praça  policial, 
por  um  sargento  daquella  guarnição. 

De  todas  essas  lamentáveis  occorencias  dei  sci- 
encia  ao  Sr.  Ministro  da  Guerra  e,  não  foi  [sem  gran- 
de difficuldade.  que  se  conseguiu  o  afastamento  des- 
ses otficiaes  daquella  localidade,  que  logo  em  se- 
guida entrou  na  sua  vida  normal  de  ordem  e  res- 
peito ás  auctoridades  constituídas. 

Para  syndicar  daquelles  factos  e  apurar  a  res- 
ponsabilidade dos  seus  auctores,  fiz  seguir,  para  ali 
oDr.  Chefe  de  Policia,  em  cujo  relatório  encontra- 
reis todos  os  esclarecimentos  a  respeito,  e,  nos  termos 
do  art.  171,  n.  20,  do  Dec.  n.  324,  dc  1.  de  Feverei- 
ro de  1913,  o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Aqui- 
dauana. 

Nos  seringaes  do  Diamantino  houve  também  um 
levante  dos  seringueiros  de  algumas  das  comitivas 
que  ali  trabalh.am,  contra  os  seus  patrões,  o  que  mui- 
.  to  ..alarmou  os  habitantes  dessa  zona,  mas,  que  foi 
logo  abafado  pelos  próprios  empregados  dessas  e  de 
outras  comitivas,  tendo  este  Governo  tomado  todas 
as  providencias  para  evitar  uma lucta  armada,  entre 
-uns  e  outros,,  e  fazer  os  grevistas  desistirem  suasori- 
amente  dos  seus  intentos  aggressivos. 

* 

*.  * 

_  No  dia  14  de  Março  desta-  anno,  pela  manhã, 
•foi  a  população^  desta.  Cidade  surprehendida  e  pro- 
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fundamente  alarmada  com  a.; noticia- :dó  assassinato 
do.  inditoso  :Dr.  Amâncio  •  Ramos  Freire,  Juiz  de  Di-; 
r,eito  da  l.a  Yara  desta  Capital,  .que  foi  victimàdo 
na  propria:casa  de  sua  residência/    .  - 


E'  de  crer-se,  Srs.  Depittadps,  que  não  mais  se 
propague  entre  nós  o  facho  da  desordem  e  da  anar- 
chia,  com  que  as  paixões  partidárias  mais  de  uma 
vez  .  já.  têm  infelicitado  este  povo,  espalhando  por  to- 
da parte  ama  fama  contra  a  sua  Índole  e  a  sua  cultu- 
ra e  que  tanto  tem  retardado  o  nosso  desenvolvimento  ■ 

^orça  Publica 

Continúf.  •  sem  alteração  alguma  a  nossa  Força 
Publica  em  èua  organisação  e  sob  o  cominando  dos 
intrépidos  Omciaes,  Tenente-Coronel  Clementino 
Paraná  e  Major  Antonio  G-oines  Ferreira  e  Silva,  que 
muito  tem  se  esforçado  pela  bôa  ordem  e  disciplina 
dos  seus  commanciados.  e  o  modo  por  que  o  nosso 
Batalhão  Policial  tem  se  apresentado  em  publico 
<íonstitue  eloquente  prova  do  excellente  resultado 
colhido  pelo  Commanuante  Paraná  e  seus  dignos' 
auxiliares. 

Pondera  o  mesmo  Commandante  a,  conveniên- 
cia de  se  dar  á  Força  Publica  uma  organisação  mais 
militarisada,  subordinando,  de  modo  mais  directo, 
as  suas  differentes  unidades  a  um  cominando  geral. 

Penso,  Srs.  Deputados,  dada  a  espansão  que  vai 
tendo  o  Estado,  ser  muito 'necessário,  assim  que  as 
nossas  condições  financeiras  o  permittirem,  se  eleve 
ao  dobro  o  effeetivo  do  Batalhão,  que  já  não  satisfaz 
ás  necessidades  sempre  crescentes  da  ordem  e  da  ga- 
rantia  individual.  Com  o  seu  effectivo  actual  e  im- 
possível attender-se  de  modo  conveniente  ás  exigên- 
cias -do  policiamento  nas  diversas  localidades  do  Es- 
tado' e  a  mesma  deficiência  se  nota  em  relação  ap 
Regimento  do  Sul,  onde  a  necessidade  de  se  augmen- 
tarem-os  destacamentos  locaes,  cresce  dia  a  dia,  com 
o  rápido  incremento  das  povoações  jà  existentes  ede 
o.utras"  que  vão  ^urgindo  aqui  e  .ali,  quasi  fora  .  da 
acção"  das  autoridades.  .  ■ 
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Mesmo  bem  disciplinada  e  bem  armada,  como. 
prèBentemeiíte  se  encontra,  não  é  possível  que  a  nos- 
sa Força,  possa  satisfazer  à  todas  essas  necessidades, 
dadas  a  sua  insunloiencia,  a  vastid&o  do  nosso  terri- 
tório e  a  difnculdade  das  nossas  communicações. 


Demarcação  cie  £imites 

Com  muita  morosidade  e  não  obstante  todo  meu 
empenho,  continua  o  serviço  da  demarcação  dos  nos- 
sos limites  com  o  Estado  de  Amazonas,  que,  confor- 
me disse  em  minha  ultima  menéagem,  foi  contracta- 
do  com  o  Engenheiro  Militar.  Major  João  Baptista 
de  Oliveira  Brandão  Júnior. 

Depois  da  colloca^ão  do  marco  da  margem  es- 
querda do  rio  Tapajóz  parece-me  que  quasi  nada 
mais  se  tem  feito. 

*  * 

A  propósito  da  arrecadação  de  impostos  no  mu- 
nicípio do  Araguaya,  suscitou-se  também  uma  ques- 
tão de  limites  com  o  visinho  Estado  de  G-oyaz,  ques- 
tão ésta  qUe  está  hoje  entregue  ao  estudo  dos  repre- 
sentantes dos  dois  Estados,  no  Congresso  Eederal,. 
para  estabelecerem  as  bases  de  uma  solução  difi- 
nitiva. 

Com  o  Estado  do  Pará  e  a  despeito  do  meu  em- 
penho para  ver  approvado  pelo  Congresso  Eederal  o 
convénio  firmado  em  7  de  Novembro  de  1900,  con- 
tinuam os  nosscs  limites  na  mesma  incerteza  com 
grande  prejuízo  para  Matto-Grosso,  pois,  quem  usu- 
frue  toda  a  renda  daquella  vasta  região,  é  o  Estado  do 
Pará,  embora  grande  parte  dos  productos  exportados 
sejam  extrahidos  do  território  mattogrossense . 

A  tentativa  feita  no  anno  passado,  para  instal- 
lação  de  uma  agencia  fiscal  no  rio  Xingu,  fracassou 
diante  das  dificuldades  creadas  pelas  autoridades 
locaès  do  visinho  Estado,  conforme  informou  o  Sr. 
Í>èl'egado  ^Fiscal. 

E'  um  assumpto  que  está  exigindo  prompta  so- 
lução, pois,  estou  convencido  de  que,  da  descrimina- 
rão- definitiva  dos  nossos  limites  com-olPará^  Ama- 
'zòtías,  -avultada  renda  entrará  para  oThesoitre-  de 
Matto-Grosso, 
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No  relatório  que  apreçer.tou-me  o  Revm.  Bispo 
de  Amiso  e  Prelado  do  Registro  do  Araguaya, 
Antonio  Malan,  encontrareis  minuciosas  informações 
sobre  a  prosperidade  das  Colónias  fundadas  no  Es- 
tado pelos  incansáveis  Missionários  Salesianos  e  so- 
bre os  vantajosos  resultados  que  vão  alcançando  na 
cathechese,  educação  e  civilisação  dos  habitantes 
das  selvas 

Essas  informações  vêm  corroboradas  por  lison- 
geiros  conceitos  e  animadoras  referencias  feitas  por 
pessoas  qualificadas  que,  no  anno  passado,  visitaram 
essas  Colónias  indigenas  e  confirmadas  pela  inspec- 
ção do  illustre  e  infatigável  D.  Amtonio  Malan,  que 
tem  insistido  por  uma  visita  ao  menos  de  alguns  re- 
presentantes do  Estado,  para  observar  de  visu  a  si- 
tuação dessas  Colónias  e  conhecer  o  modo  pelo  qual 
tem  sido  applicada  a  subvenção  que  lhes  tendes  con- 
signado. 

Referindo-se  a  essa  inspecção  áquellas.  Colónias, 
diz  o  digno  Prelado,  no  seu  citado  relatório:  "Con- 
forme tive  occasião  de  participar  a  V.  Exc.  (o  Pre- 
sidente do  Estado)  foi  em  Maio  do  anno  p.  passado 
que  tive  a  satisfaçãode  fazer  a  minha  ultima  visita 
inspectorial  áqueHes  sertanejos  núcleos  .'.oloniaes  in- 
digenas. Disse  satisfação,  porque,  de  facto,  não  po- 
deria pretender  encontral-as  em  melhor  estado,  con- 
sideradas as  ingentes  dificuldades  por  mim  bem  co- 
nhecidas, e,  sobre  tudo,  a  suppressão  de  qualquer  re- 
curso por  parte  do  Governo  Federal. 

•  "Tal  fora  a  consoladora  impressão  recebida  nes- 
sa visita  que  não  pude  deixar  de  transmittil-a  tele- 
graphicamente  a  V.  Exc,  cônscio  do  grande  e  sin- 
cero interesse  que,  por  esses  progressos  moraes  ema- 
teriaes  da  nossa  gente  selvagem,  tem  a  sua  esclare- 
cida e  nobre  alma  de  estadista  e  patriota.  Realisei, 
effectivamente,  naquella  occasião,  mais  77  baptisa- 
•  dos  de  indios  adultos,  acto  esse  que,  dando  ingresso 
ao  neophito  no  seio  da  Igreja  Catholica,  encorpora-o, 
ao  mesmo  tempo,  á  civilisação,  á  sociedade  e  á  Pa- 
tria. Constituiram-se  também  então  religiosamente 
mais  35  familias,  entre  as  quaes  as  de  5  influentes 
chefes  de  tribus,  uma  vez  que  os  achara  optimamen- 
te dispostos".  . 

"Outros  não  fôram  admittides,  continua  o  Rev. 
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Prelado,  não  tanto  pela  falta' despreparo  cathecheti- 
co,  como  por  falta  do  necessário  para  manutenção  e 
conforto  de  suas  famílias",  '.  tj 

.  '  Lembra  o  Revm.  Prelado  a  grande  necessidade 
áe  se  garantir,  desde  já,  para  suas  futuras  povoações, 
cujos  alicerces  jà  estào  solidamente  lançados,_  as  ter- 
ras  de  que  possam  vir  a  ser  os  ligitimos  proprietários 
esses  futuros  trabalhadores  ra^ionaes.  Até  o  presen- 
te a  Missão  é  que  tem  lkes  cedido,  e  de  boa  vontade 
os  £e\is  terrenos  comprados  ao  Estado. 

Como  vedes,  Srs.  Deputados,  é  realmente  justo 
que  o  Estado,  secundando  o  esforço  dessa  Missão  na 
fundação  e  desenvolvimento  dessas  importantes  Co- 
lónias, lhes  reserve  uma  área  de  terras  adjacentes 
aos  actuaes  núcleos  coloniaes,  não  só  para  serem  con- 
cedidos em  lotes  ás  iamilias  indígenas  que  fòrem  se 
constituindo,  como  para  constituir  mais  tarde  o  pa- 
trimónio dessas  futuras  povoações,  o  que,  aliàs,^  tan- 
to mais  justo  se  nos  afigura,  como  bem  pondera  o 
Illustre  Prelado,  tendo  em  vista  o  direito  adquirido 
pelGs  índios  a- essas  terras  por  elles  ha  tanto  tempo 
habitadas. 

Expõe  o  Sr.  D.  Malan  as  extremas  dificuldades 
com  que  estão  kictando  duas  das  suas  fundações  que 
ainda  não  gozam  de  auxilio  do  Estado,  apezar  dos 
grandes  e  salutares  benefícios  que  esses  estabeleci- 
mentos prestam  á  juventude  -desvalida,  não  só  indí- 
gena e  civilisada,  como  aos  lavradores  circunvizi- 
nhos. São  essas  fundações  as  Escolas  Agrícolas  K S.- 
Antonio do  Coxipó"  e  -Gratidão  Nacional,"  de  Pal- 
meiras. Aquella,  por  mais  de  uma  vez  tenho  visita- 
do e  reconheço  ser  um  instituto  de  ensino  que  já  es- 
tá- prestando  valiosos  serviços  e  que,  mais  tarde,  ma- 
iores ainda  poderá  prestar.  Desta  tenho  apenas  no- 
ticias e  informações  sobre  as  suas  importantes  ins- 
tallações. 

Diz  o  Illustre  Prelado  que  aMissão  Salesiana  está 
na  imminencia  de  fechar  as  portas  destes  institutos  si 
em  seu  auxilio  não  vierem  os  Poderes  Públicos,  dan- 
do-lhes  alguma  subvenção,  ainda  que  módica,  e  que 
auxilie  o  seu  custeio,  .pois,  como  sabeis,  sendo  esses- 
institutos  destinados^  á  educação  da  infância  ^desva- 
lida, nenhuma  renda  produzem-e  não  pequenos  ónus - 
acarretam.;  iá  -estahdó  '  os'  mesmas  .^onerados  de  sérios 
compromissos  e  dividas  contrahidas  para  manuten^ 
ção  dos  seus-'  24"ed'ú6àndos  internos  e.que  tudo  rece- 


bem  excljj5Ívamenté:.da.MÍBsàoi,..a' .saber:  xoupá,  cal- 
çado, comida,  livros,  etc. 

Chamando  vossa  attenoíio  para  este  appello,  a 
meu  ver,  justo  e  humanitário,  estou  certo  de  que  to- 
mal-o-eis  na  devidat_consideração,  concedendo  a  es- 
ses institutos,  ou,  pelo  menos"  ao  primeiro,  o  auxilio 
que  julgardes  conveniente,  pois  assim  evitareis  o  de- 
sapparecimento  dessas  iundações  que,  de  futuro,  cer- 
tamente, ainda  maiores  benefícios  poderão  prestar  á 
tducaç?o  da  juventude  desvalida. 

Não  vos  preciso  encarecer  os  serviços  que  ao 
Estado  vem  prestando  a  Missão  Salesiana;  já  povo- 
ando e  colonisando  os  nossos  sertões  de  Leste,  já 
diffundindo  a  educação  e  a  instrucçao,  mesmo  pelos 
habitantes  das  selvas  e  pelas  camadas  desvalidas  da 
fortuna. 

O  Lycêu  Salesiano,  que  funcciona  nesta  Capi- 
tal, é  incontestavelmente,  no  género,  um  dos  melho- 
res institutos  que  possuímos,  já  pela  sua  organisação, 
como  pela  sua  direcção  e  disciplina. 

O  augmento  progressivo  da  sua  matricula,  como 
se  vê  do  quadro  seguinte,  demonstra  a  confiança  que 
esse  ins  tituto  tem  conquistado  entre  nós . 


Quadros  Estatísticos  dos  Alumnos  do  Lycèu  Sa- 
lesiano "S.  Gonçalo"  em  31  de  Março  de  1915. 


Cathegorias 

Estudantes 

Apkeitoizes 

Total 

Internos 

39 

26 

65 

Externos 

203 

0 

203 

.Total 

242 

26 

268 

Cursos  de  ensino 

Scien  Tff ico- Literário  Astcíexos  Profissional 

Piimario  Secund.rio   Escript.  Agrim.ra 

Mercant. 

139        103  17  7  26 

Alumnos  matriculados  268 

«      gratuitos.  -   •  33 

«      que  se  retiraram,  .  24 

Frequência  media  .>..'•  •  230 


Resumo 
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Quadro  das  matricalas  no  ultiino  quatriennio 


Colónia  Sndigena  cie  S.  Courenço 

Para  dar-vos  uma  breve  noticia  dos-  trabalhos 
realisados  nesta  colonia,traoscrevo,  em  seguida,  as  in- 
formações que  prestou-me  o  Sr.  Engenheiro  Militar, 
1/  Tenente  Alencarliense  Fernandes  da  Costa,  que, 
como  chefe  que  íoi  da  extincta  Commissão  Construc- 
tora  da  Povoação  Indigena  S.  Lourenço,  muito  se 
empenhou  pelo  desenvolvimento  da  referida  Colónia, 
a  qual  está  destinada  a  ser  uma  das  mais  importantes 
do  Estado,  se  forem  executadas  todas  as  obras  plane- 
jadas. 

Eis  as  informações : 

«■Conforme  as  respectivas  instrucções,  os  traba- 
lhos cia  Commissão  comprehendiam  duas  partes  :  te  • 
clinica  e  administrativa.  Tenho,  portanto,  que  vol-os 
apresentar  obedecendo  a  esta  ordem. 

PAETETECHMCA.— Nestaparte,a  Commissão 
realisou  os  seguintes  trabalhos:  projectos  e  orçamentos 
de  casas  para  residência  de  familias  indigenas,de  chefes 
indigenas,  do  Director  da  Povoação,  do  Ajudante,  e  de 
outras,  com  divisões,  para  a  sede  provisória,  armazém, 
deposito  e  almoxarifado.  Foram,  igualmente,  projec- 
tados e  orçados  o  "Bahito"  ou  Templo  Boróro  e  os 
edifícios  para  a  séde  definitiva  da  Povoação,  conten- 
do :  Contadoria  ou  sala  do  Escrevente,  Gabinete  do 
Director,  Escrip  tório  technico  ou  Gabinete  do  Aju- 
dante, Escola  primaria,  Sala  de  recepção,  Sala  de  ma- 
chinas  e  utensiiios  agrícolas,  Deposito  de  sementes, 
Laboratório  Pharmaceutico  e  pharmácia,  hospital, 
Celleiro,  Archivo,  Armazém  geral, 'Carpintaria  e  fer- 
raria, Bibliotheca,  Museu,  Sala  de  refeições,  Cosinha, 
Cópa,  Dispensa,  dois  refeitórios  pára  indios  e  civili- 
zados ao  serviço  da  Povoação,  tres  dormitórios,  Casa 
demachinás,  Banheiros,  "W.C.,  Aviário,  Estabulo,  Po- 
cilga, Deposito  de  adubos,  Baias,  Deposito  de  ma- 
chinas  agrícolas  e  viaturas. 


1911-  1912 

1912-  1913 

1913-  1914 


1914-1915  (até  31  de  Março) 


197 
235 
239 
268 


41&v,dfis$©&  trados»  j^mÒS^Sm^^M , 

d' água,  luz  eléctrica  e  exgotto  ria  sédè  dá  Pova.çá,çiy  or- 
^isand^.tap^e^  o  prc-j.ejçto,  desta  séde.  cciq  o  traça- 
dp  deJoi4ás;.as.j,iTlasl<e  .pra^s^esâstejaÇes,,ef.' 

Todos  esses  serviços  foram  leitos  tendò-se..  em 
vista  a  complexidade,  industrial :  de^um.  Centro  Agrí- 
cola, em  que,  certamente,  de  futuro  a  Povoação  se  ha 
de  converter,  quando.  os:  indios  nella  localizados  at- 
tingirem,  em  sua  evolução,  ao  gráo  de  trabalhador 
nacional. 

•  BAETE  ADMINISTRATIVA —Sob  a  assistên- 
cia .directa  da  Commissão,  achavam- se  tres  aldeias, 
todas  localizadas  em  terras  da  Povoação :  a  cio  Cór- 
rego Grande,  rio  abaixo  ;  a  do  Kejari,  rio  acima^e  a. 
da  sede  na  antiga. Colónia  Indígena  Thereza  Christi- 
na,  equidistante  das  duas  primeiras. 

Eleva-se  a  dois  mil  o  numero  de  almas  indígenas 
distribuídas  por  essas  tres  aldeias;  sendo  que,  na  da 
sede,  além  dos  indígenas,  acham-se  localizadas  18  fa- 
mílias civilizadas  com  o  total  de  75  pessoas,  entre 
homens,  mulheres  e  creanças,  e  quasi  todas  de  traba- 
lhadores angariados  pela  Commissão.  Além  destas,  ha 
ainda  na  Povoação  18  homens  solteiros,  empregados 
nos  trabalhos  ali  em  andamento. 

A  Commissão  construiu  tres  casas,  com  divisões, 
de  cobertura  metallica  e  de  telha,  destinadas  a  admi- 
nistração, armazém,  deposito  de  cereaes,  e  almoxari- 
fado, até  que  se  construam  os  edifícios  definitivos^; 
construiu,  outrosim,  dois  galpões  cobertos  de  sapé, 
nos  quaes  foram  installados  um.  engenho  de  madeira, 
com  tres  moendas  para  canna,  uma  fornalha  systema 
jainaiquino,  com  a  capacidade  para, uma  bateria  de 
quatro  tachos,  mesas,  formas,  etc.  tudo  destinado  ao 
fabrico  de  .  rapadura  e  assucar;  installou  uma  pocilga 
provisória,  espaçosa,  urna  serraria  manual,  uma  car- 
pintaria e  deixou  umtv  olaria  em  via  de  instai] ação. 

Para  invernada  dos  animaes  dp  trabalho,  con- 
sumo e  reproducção,  a  Commissão  fechou,,  com  cerca 
de  arame,  uma  area  de  seis  léguas  quadradas,  á  mar- 
gem do  rio  S.  Lourenço,  abrangendo  o  ribeirão  Coro- 
ados em  grande  parte  -  de  seu^  curso.  Fundou-se  ahi 
um  retiro. 

Os  serviços  de :  Agricultura,,  especialmente  o  da 
canna ..de.assuc.ar.; .constituíram. objecto  de  particular, 
cuidado  da.,Commissã,o,  Assim.é  que  aa :  plantações 
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diversas  (milho,  arroz,'  mandioca,  feijão,  .oatrnst  %'  al- 
godão) occuparam,  o  anno  passado,  uma'  area  de  40' 

néctares.  ' 

'l tlm  campo  de  experiência  e  demonstração  .teve- 
as  suas  bases  lançadas  i  margem  esquerda  do  rio  S. 
Lourenço. 

A  ultima  producçao  foi  a  seguinte : 
■'     Milho  41.250  litros 

'     Arroz  -42.250  '  » 

'-  .  Feijão 23.400  » 

Assucar  2.500  kilos 

Rapaduras  16.450  tablettes  de  800  gr. 

Os  trabalhos  da  lavoura  foram  sempre  e  eficaz- 
mente auxiliados  pelos  indios  aldeiados  na  Povoação, 
mediante  pagamento  feito  em  espécie  e  proporcional 
á  capacidade  de  trabalho  de  cada  um. 

Gomo  os  civilizados,  os  indios,  guiados  pela" 
Commissão,  lançam  suas  roças  desenvolvendo  cada 
vez  mais  o  surto  de  trabalhador  patrício. 

A  Commissão  fundou,  na  sede  da  Povoação,  uma 
escola  primaria  destinada  á  instrucção  de  .  creanças 
indígenas  c  civilizadas .  Essa  escola,  que  tomou  o  no- 
me de  "Escola  Primaria  José  Bonifacio'5,  ficando 
asfim  sob  a  égide  do  immortal  patriarcha  da  nossa 
nacionalidade,  apresentou  logo  os  melhores  resultados 
diffundmdo  efficazmente  o  ensino  em  varias  creanças. 
O  ensino  civico,  constituindo  a  parte  principal  do 
seu  programma,  foi  carinhosamente  desenvolvido, 
commemorando-se  em  pleno  coração  do  Brazil,  com 
festiváes  artísticos,  todas  as  datas  nacionaes.  A  glo- 
riosa bandeira  republicana-  éra  sempre  hasteada  e  ar- 
reada ao  som  dos  hymnos  á  Bandeira  Racional,  can- 
tados em  côro  por  todos  os  alumnos  da  Escola  José 
Bonifacio. 

Ao  terminar  esta  ligeira  exposição,  permitti-me 
agradecer-vos  a  feliz  opportunidade  que  me  propor- 
cionastes de  trazer  ao  vosso  conhecimento  a  marcha 
dos  trabalhos  que  me  foram  confiados  pelo  Governo 
da  Republica. 

Obras  Publicas   

No  relatório  dó  Sr.  Director  ,  desta  secção  encon- 
trareis minuciosas  informações  sobre  o  movimento' 
desta  repartição,  no  correr  do  anno  passado .  ■'■"-* 
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Nesse  anno  foram  organisadas,  na  referida  repar- 
tição, 23  pláritas  e  projectos,  alguns  dos  quaes  bem 
iinportantès;  foram  contratadas  algumas  obras,  e  me- 
Ihoraméntòs,  no  valor"  de  Es.  12I:581í$600  cuja  im- 
portanoia, e  de  accôrdo  com  os  contractos,  foi~paga, 
no  mesmo  anno,  a  quantia  de  Es.  44:1291000  ;  foram 
■  realisadas  e  pagas  por  administração  obras  e  melho- 
ramentos no  valor  de  Rs.  36:684$760. 

Ho  mesmo  anno  e  para  liquidação  de  contractos 
de  diversas  obras  assignados  em  1911,  1912  e  1913, 
•  se  pagou  a  quantia  de  Rs.  497:909^660. 

As  obras  que  estão  em  andamento,  como  sejam 
os  edifícios  destinados  aos  Grupos  Escolares  de  Co- 
rumbá,de  S.  Luiz  de  Caceres  e  d  o  2/  Districto  desta  Ca- 
pital, (estes  dois  últimos  em  via  de  conclusão),  o  Campo 
de  Demonstração,  a  Rampa  da  Comceição,  as  Pontes 
do  Peripócú,  do  Aricá  Mirim,  do  Coxipó  Assú,  do 
Bento  Gomes,  do  Juru-Mirim,  e  da  Pontinha,  a  es- 
trada de  Caceres,  a  Cadeia  de  Bella- Yista  e  o  Pala- 
cio da  Instrucção,  montaram  em  Rs.  622:956$960. 
Destas  obras  algumas  jà  estão  concluidas  e  pagas, 
outras  em  via  de  conclusão  e  outras  que  devem  ser 
concluidas  no  anno  vindouro. 


Em  resumo : 

Obras  contractadas  pelo  meu  ante- 
cessor, em  19 11,  e  pagas  na  minha 
administração  634:l82$820 
Idem,  idem,  pelo  meu  governo 
€m1911  22:970$000 
Idem,  idem,  idem  em  1912  366:779.$443 
Idem,  idem,  idem  em  1913  1:427:480$394 
Idem,  idem,  idem  em  1914         ^  121:581$600 
IdemJ  idem,  idem  em  1915,  até 
fim  de  Março  15:395^500 

Somma  2.588:389^757 

Na  Delegacia  Fiscal  do  Norte  fo- 
ram contractadas  e  executadas,na- 
quelle  periodo,  obras  no  valor  de  57:618^343 

"..       Somma  2.646:008$1Q0 


* 

*  * 


'Obras  *em  andamento  e  impórtanciiaiV^^I^1 
GriÉpo  Èsborarâe  'OtírnMà  'íSF 
Dito  ae^S/titiiS!  òYe  :Câdéi?€Í3 
Dito  do  2/'di^icto  Besta  óidàde 
Campo  dô  fcèmoÍ3Íraçâo 
íalacio  da  Instrucção 
Èampa  do  riô  Cuiabá  ria  Conceição 
Ponte  sobre  o  ribeirão  Éeripocú 
Dita  sobre  o  ribeirão  Aricà-niirim 
Dita  de  aço  sobre  o  ribeição  Co- 


l£:00Õ$O0O 
•5.9Í9$000 


xipo-assu 
Ditas  na  estrada  de  S.  Luiz  de  Ca- 
ceres 

Dita  sobTO  o  ribeirão  Pontinha 
Dita   »  »  Jacobina 

Dita   »  »  Jurú-mirim 

(concertos) 
Quadros  negros  para  o  Grupo  Es- 
colar do  2.*  Districto 
Concertos  no  Grupo  Escolar  de 
Poconé 


Somma 


57:51O$000 

109:000$000 
6:0001000 
6:O00$00O 

2:000#000 

1:577$500 

518S000 

561:399^500 


* 


Em  consequência  da  crise  que  nos  assober- 
ba, foi  o  Governo  forçado  a  suspender  os  contra- 
ctos de  novas  obras  e  estradas,  mesmo  o  andamento 
de  algumas  das  já  iniciadas,  tendo-se  feito,  apenas,  al- 
gumas obras  e  melhoramentos  de  maior  urgência. 

Às  do  Campo  de  Demonstração  e  Escola  Agrí- 
cola i"á  estão  concluídas,  dependendo  a  sua  installação, 
apenas,  do  assentamento  das  machinas  que  são  espe- 
radas da  Europa.  Não  obstante,  grande  parte  do 
Campo  de  Demonstração  já  está  arado  e  cultivado  e 
está  preparado  para  sua  inauguração,  não  se  tendo 
ainda  culturas  especiaes  por  falta  do  assentamento 
das  machinas  destinadas  ao  abastecimento  de  agua  e 
á  irrigação. 


Como  vêdes,  Srs.  Deputados,  no  curto  período  de 
1911  a  1914-,  se  applicou  em  obras  publicas  a  ímpor- 
íèáàe  sòm&i&de  Es.  2.646:0081100!,  sesidrò"  que  no  an- 
no  de  1913  essas  construcções  montaram  em  Us. 
1.427:480$394,  como  consta  da  relação  annexa  sob  n.3. 


d0S  QÍJGÍÓS 

Co'Hi  'éstes  cíòis  serviços  dispendèu-se/nó  annó 
^assad;o,'à  !qú>ritià  de  Es.  64:5Ò:5$Ò0'Ò.  Ooiapletoú-  se 
a  'estacada  da  Éócca  dos  GúatoSj  numa.  extensão  clè 
1ÍS  rne:trlò;s,  íérido-se  co^dúzido  para  ali  3.5.4  metros 
cúbicos  de  pedras  e  2.700  sáccas  de  área.  .  Com  este 
material  construiu-se  tuna  barragem  de  90  metros  de 
comprimento  sobre  2  de  largura  é  1,40'de  altura  me- 
dia. 

Si  não  fosse  a  extraordinária  vasante  do  rio,  que 
muito  diffieultou  a  conducção  de  pedras,  talvez  se 
tivesse  concluido  esse  serviço. 

Diz  o  Sr.  Director  de  Obras  Publicas,  que  _os 
passos  abaixo  da  Bocca  dos  Guatós,  já  sentiram  a  in- 
fluencia da  barragem,  pois,  já  demonstram  maior 
profundidade  da  que  tinham  antes,  na  mesma  época, 
sendo  de  esperar  se  que,  depois  de  concluida  essa  obru 
navegação  seja  franca  nesses  pontos. 

No  rio  Cuyabá,  alem  da  limpeza  de  alguns  ca- 
naes,  foram  construidas  as  estacadas  de  Santo  Anto- 
nio, numa  extensão  de  80  metros  sobre  2  de  largura, 
e  adoItapéva,tendo  se  dragado  os  respectivos  ca- 

naes.  . 

Com  estas  obras  de  melhoramentos  do  no  Cuy- 
abá, inclusive  a  compra  e  a  armação  da  Draga,  a  com- 
pra da  lancha  "13  de  Junho",  a  do  Bate-estacas  e  ou- 
tros materiaes,  tem-se  dispendido,  até  hoje,  a  quan- 
tia de  Es.  374:147^983 . 


Directoria  de  Terras  Ririas  e  golonisação 

'  Continua  esta  secção  do  departamento  da  Agri- 
cultura sob  a  direcção  do  Sr.  Agrimensor  Audelino 
de  Albuquerque,  em  cujo  relatório  vem  compendi-  • 
ado  o  seu  ino viínento  no  ahnò  anterior,  durante  j> 
qual  se  expediram  126  titulo s,  concernentes^  a  179 
lotes  dè;  terras  devolutas  situadas  em  diversos  fnuni- 
cipios  e  requeridas  por  compra  a"o  Estado;  ô  abran- 
gendo uma  área  de  318;  398  hectares,  não  sé  incluin- 
do as  que  foram  vêhdid&s  pèlá  Delegacia  do  Noite.' 

Como  vedes,  não  foi,  nesse  anno,  tão  avultada 
a  venda  de  terras,  certamente,  em  consequência  da 
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geral  crise  finaaceira..-que.  tem  diminuído  considera- 
velmente todas  as  .'operações.  : 

No  mesmo  annb  foram  expedidos  apenas  17  ti- 
tulos  definitivos.  Como  bem  pondóra  o  Sr.  Director 
desta  Repartição,  é  necessário  marcar-te  um  praso 
para  a  extracção  dos  titulos  definitivos,  estabelecendo 
fortes  multas  contra  os  que  não  extrahírem  os  seus 
titulos  dentro  desse  praso,  multa  esta  que  deve  aug- 
mentar-se  proporcionalmente  ao  tempo  que  fór  exce- 
dendo do  mesmo  praso. 

Essa  indefinida  demora  na  extracção  dos  titulos 
definitivos,  traz  como  consequência,  ficar  o  Estado 
por  muito  tempo  inhibido  de  perceber  as  rendas  re- 
sultantes da  segunda  prestação  do  preço  das  terras 
vendidas,  como  ainda  dos  emolumentos  e  dos  exces- 
sos das  áreas  vendidas,  que  importam  em  quantia 
muito  maior  que  a  produzida  pela  extracção  dos  ti- 
tulos provisórios. 

Actualmente  existem,  na  Directoria  de  Terras, 
muitos  autos  de  medições  e  demarcações,  de  Jia  mui- 
to approvadas  e  comprekendendo  grande  excesso  de 
área,  sem  que  os  interessados  procurem  éxtrahir  os 
titulos  definitivos,  recolhendo  ao  Thezouro  as  im- 
portâncias correspondentes,  estando,  entretanto,  au- 
le  rindo  todas  as  vantagens  das  terras  compradas  e 
ainda  do  excesso  verificado  na  medição . 

Gratuitamente  foram  concedidos  14  lotes,  cada . 
um  de  50  hectares  de  terras  destinadas  á  colonos, 
nos  termes  do  art.  36  do  Regulamento  que  baixou, 
com  o  Dec.  n.  130,  de  4  de  Junho  de  1902. 

Também  já  é  tempo,  Srs.  Deputados,  de  se  habi- 
litar o  Executivo  a  mandar  proceder  a  uma  revisão  nas 
medições  das  terras  publicas  vendidas  aos  particula- 
res. Com  tal  providencia  este u  certo  de  que  rever- 
terá para  o  Estado  grande  exkssão  de  terras  inde- 
vidamente oceupadas,  porquanto,  muitos  proprietá- 
rios ha  que  compraram  área  menor  do  que  mediram, 
havendo  assim  grande  differença  entre  a  área  oceu- 
pada  e  a  constante  de  seus  titulos  de  domínio . 

~  .Será  uma  medida  de  grande  alcance  económico, 
principalmente  no  Sul-  do  Estado,  onde  as  ,,terras  es- 
tão-mais  valorisadas  em  consequência  da  maior  pro- 
cura. 
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Delegacia  fiscal  cio  Jlórtô 

No  relatório  do  Sr.  Delegado  .  Fiscal  encontra- 
reis minuciosas  informações  soore.  todos  os  assumptos 
que  correm  por  essa  Delegacia,  sobre  o  seu  movi- 
mento nb  anno  passàdo  é  sobro  ã  importarjte  Cornar 
ca  de  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira. 

Apezar  de  todas  as  difficuldades,  diz  o  Sr.  Dele- 
gado, que  ha  um  anno  vêm*  pesando  sobre  o  nosso 
Paiz  e  principalmente  sobre  o  valle  do  AmaTonás, 
hoje,  quasi  que  reduzido  á  extrema  miséria,  devido  . 
á  crise  por  que  passa  o  seu  maior  producto  de  expor- 
tação, a  nossa  região  ainda  lucta  com  vantagem, 
mantendo  o  seu  desenvolvimento. 

Com  effeito,  Srs.  Deputados,  a  despeito  dessa 
crise  financeira  que  vamos  atravessando  o  da  desva- 
lorisaçâo  da  borracha  que  tem  causado  o  despovoa- 
mento de  alguns  dos  nossos  seringaes.  a  producção 
na  região  do  Madeira  tem  se  augmentado,  de  anno 
para  anno,  formando  verdadeiro  contraste  com  o 
que  se  passa  nos  Estados  do  Amazonas  e  do  Pará, 
resultado  este  que  se  deve  attribuir  á  construcção  da 
estrada  de  íerro  "  Madeira  Mamoré,"  á  navegação 
dos  rios  Mamoré  e  Guaporé,  aos  trabalhos  de  sane- 
amento, á  organisação  do  municipio,  á  installação 
da  Comarca,  á  legiti  nação  das  posses  e  das  pro- 
priedades, à  reducção  do  preço  das  terras  e  sua  equi- 
paração ás  do  Amazonas,  á  reducção  do  imposto  de 
exportação  e  outros  favores  e  benefícios  que  se  tem 
feito  naquella  importante  circumscripção,  taes  como, 
fundações  de  núcleos  de  povoações,  construcções  de 
diversas  casas  para  repartições  publicas  e  para  esco- 
las, e  ainda  uma  fiscalisaçáo  assidua  e  cuidadosa  das 
nossas  rendas. 

No  rio  Guaporé,  que,  até  ha  pouco,  éra  o  thea- 
tro  do  contrabando  em  grande  escala,  já  se  faz  hoje 
uma  fiscalisação  regular,  depois  'da  acquisição  da  lan- 
cha que  ali  faz  esse  serviço  com  certa  regularidade, 
e  do  estabelecimento  da  linha  de  navegação  entre  o 
porto  "  Esperidião  Marques",  no  Mamoré,  e  a  Cida- 
de de  Matto-Grosso,  no  alto  Guaporé,  rio  este  que 
tem  merecido  especial  attenção  do  Sr  '.  Delegado  Fis- 
cal,que,  por  mais  dè;;  uma  vez,  o  tem  percorrido, 
chegando  até  o  Rio-Yerde,  por  ser'  o  mais  rico  de 
todaaquella  região.  Pois,  a  natural  fertilidade  do  so- 
lo nas  margens  do  alto  Guaporé,  a  profusão  e  a  vari- 
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edade  das  riquezas  naturaesj,.a  factura  da-ospecimens 
multiplos  de  tjaças:e  peixes,  a  sua  prodigiosa  riqueza 
gommj%;a,  Q,$ms  ^os.eíronfl9sps;c§i^s,;  a  sa- 
luTtfidaÃ^dõ  s$a.  clima;  t^a.faZjCoixi., que,Oj no, .G-U&-. 
ppr^Í3en^v  hoje  ..preferencia,  sobre ,  qualquer  ojtfro  da, 
rêgiftp  aç^pnicà.e  tenha,  p  sèu  yajle .  muito .  procura- 
do por  aquelles  que,desei&m  fixasse  naquellas.  re.- 
giôes, 

ha.  potíco  os  brazileiros,  habitantes  desse 
rio,  viviam  sob  a  influencia  exclusiva,  das  leis  .  e  cos- 
tumes bolivianos,  sendo  a. castelhana,  a.  língua,  usada 
■em  todas  ás  suas  relações  commerciaes,  è  bolivianas 
as' mercadorias  de  seu  commercio,  por  serem  as  úni- 
cas que  ali  se  encontravam,  assim  como.  a  prata  boli- 
viana o  instrumento  de  troca  por.  todos  preferido, 
pois,  ali  não  tinha  cuisd  o  papel  brazileiro! 

Hoje,  porém,  esse  estado  de  cousas  vae  se  mo- 
diticando,  e  quem  por  ali  viaja  fica  sabendo  que  a 
maior  parte  do  curso  daquelle  magestoso  rio  e  da- 
quella  zona  riquíssima  pertence  ao  Brazil,  apezar  de 
não  se  ^  encontrar,  em  toda  essa  vasta  fronteira  que 
nos  separa  da  Bolívia,  um  só  soldado  da  Republica 
que  ali  demonstre  que  a  nossa  soberania  se  estende 
até  aquellas  regiões,  ende,  outr'ora,  no  tempo  dos 
Capitães  Generaes  e  do  Império,  )m  que  menor  éra  o 
nosso  exercito,  éra  ella  ali  representada  por  diversos 
e  numerosos  destacamentos  militares,  que  vigiavam 
essas  fronteiras.-  velavam  e  defendiam  os  nossos  di- 
reitos, afugentando  dessa  região  os  salteadores  e  cri- 
minosos que  hoje  a  infestai,  difficultando  o  seu  re- 
povoamento e  dando  logar  a  constantes  reclamações 
diplomáticas. 

Desse  tempo  em  que  o  nosso  exercito  não  anda- 
va dividido  em  Inspectorias  ou  regiões  militares,  mas 
que  andava  .distribuído  pelas  cidades,  povoações 
e  aldeias  fronteiriças,  dando  lhes  vida  e  animação, 
impulsionando  o  seu  crescimento  e  affirmando  o  im- 
pério de  nossas  leis  mesmo  nas  mais  longínquas  para? 
gens,  e  como.  recordação  do  zelo  que.  então  se  tinha 
pelas  nossas  fronteiras  e  pela  integridade.,  d.o  nosso 
território,  ainda. lá  existem,  dispertandp..  a.  mjstica 
lembrança,  daquçlla.. antiga  opulência,  e^.dp  sivismp 
das. gerações  passadas,  as.  .soberbas  ruinask.do  .'Forte, 
do  Principiada ;.B|jra^  e  da"  antiga.. Yiíl^^Beíia/  da 
afamada  Calsalvascp..e'tant£s  outras,  dignas,  da  a.dmj- 
ração  e  espanto  dos'  coevos. 
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A  população  brazilèira  da  margem  direita  dp 
Guaporé,  segando  estatística  feita  no  anno  passado 
pelo  Sr.  Delegado- Fiscal  ó  de  281  almas,  'sendo  de 
181  do  sexo  masculino  e  100  do  feminino. 

Dá  velha  cidade  de  Matto  Grosso  ó  de  3'20  almas, 
sendo  197  do  sbxo  masculino  e  123  do  feminino. 

A  Bolívia  tem  ali  diversas  povoações,  portos  al- 
fandegados, destacamento  militares,  lanchas  a  vapor, 
regatòes,  barracões  dé  seringueiros  e  commercio  ac- 
tivo. Pelo  seu  território,  que  comprehende  a  margem 
esquerda  do  Guaporé,  desde  o  Rio  Verde  até  o  Beni, 
ainda  se  faz  muito  contrabando,  devido  não  só  a  fa- 
cilidade, como  a  enorme  modicidade  de  suas  taxas  de 
imposto  em  relação  ás  nossas. 


A  producção  da  região  do  Norte,  no  correr  do 
anno  passado,. ascendeu  a-  3.139. 187,  5  kilogrammos 
de  borracha  assim  distribuídos  pelas  agencias: 

DorioJamary  kl.  1.304.  860 

Do  rio  Machado  »     829. 289 

Do  Santo  Antonio  »     446. 943,5 

Da  Villa  Murtinho  e  Presidente 
Marques  »     391. 912 

De  São  Manoel  »     166.  183 

Sotnma      '    3,139. 187,  5 

Em  confronto  com  a  producção  do  anno  anterior 
verifica-se  um  augmento*  de  504.  183  kilogram- 
mos. 

Pelo  quadro  seguinte,  vereis  o  augmento  progres- 
sivo da  producção  da  borracha  na  região  do  Madeira 
e  que  muito  se  accentuou  do  anno  de  1912  em  diante, 
época  dos  importantes  melhoramentos  ali  realisados 
e  dos  favores  concedidos,  pois,  atè  então,  conforme 
vos  disse  na  minha  primeira  mensagem,  os  habitan- 
tes daquella  zona  viviam  sob  um  regimen  quasi  que 
exclusivamente  fiscal  e  não  gosavam  de  nenhum  dos 
benefícios  das  leis  e  da  Justiça,  privados  até  de  um 
policiamento  regular  e  de  escolas  para  instrucção 
das  creanças. 
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PRODTJCÇÃO  DA  BORRACHA 

Annos.  Kilos 
^9q3  1. 560.  941 

1909  1.  229-  582 

1910  (época  de  maior  cotação  em 

que  se  vendeu  até  a  ;i73  o  Kl.)  1. 54õ.  521 

1911  (começo  do  declínio  da  cot.)  1.593. 167 

1912  (neste  anno  a  media  da  pauta 
no  Norte  já  foi  de  58800  por  Kilo  para 
afina  e  em  Corumbá  de 3S780  também 

pára  a  fina)  ^5.  611 


1913  (neste  anno  a  media  da  pauta 

no  Norte  foi  de  43400  para  a  fínaj        2.  635.  004,5 

1914  (neste  anno  e  na  mesma  zona 
a  media  da  pauta  foi  de  3SS02  para  a 

final  3'.  J39.187.5 


Nota:  —  Em  Corumbá  a  media  da  pauta  não  at- 
tingiu  a  28000. 


Comparando-se  a  entrada  no  porto  deManáos  da 
borracha  de  diversas  procedências,  nos  annos  dg 
1911,  1912, 1913  e  1914,  e  da  em  transito  para  o  Pa- 
rá, observa-se  que  a  de  outras  procedências  soffrem 
gradativa  diminuição,  ao  passo  que  a  de  Matto-Gros- 
so  tem  estado  em  augmento  crescente,  como  melhor 
vereis  do  quadro  seguinte:  ' 
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Entrada  no  porto  de  Manáos 
de  1  de  Julho  de  1911  a  30  de  Junlio  de  1912:  • 

Em  kilogrammas  ' 
Procedência      Borracha   Caucho  ■  Total 
Do  Estado  do  Ama- 
zonas 9:652.668   955,331  10:607.999 

Federal  do  Purús  e 

Acre  1:975.937    658.647  2:634.584 

Federal  do  Juruà  '  903.2^9  178.071  l:i  81.280 
Federal  do  Madeira  10i;836  1.294  103.130 
Do  Estado  de  Mat- 

to-Grosso  1:003J87   880.256  1:883.443 

Boliviana  do 

Purús  e  Acre  371.056     86.310  457.366 

Boliviana  do 

Madeira  86.783       22.700  109.483 

Peruana  do 

Purús  e  Acre  .  116.194  116.194 

Peruana  do  Juruá  "       348  348 

Oolumbiana  29.016       12.077  38:093 

Venezuelana  27.010  27.010 

Somma  í23IffÍT23ni^ 
Em  igual  perío- 
do de  1910  a  1911  ^^^JSlS^SS^JSãSã^ 
Difíerenças        ^8o4a62      ~To9Í  850371 
Entrada  no  porto  de  Hanáos, 
de  -1  de  Julho  de  1912  a  30  de  Jnnho  de  1913: 

Em  kilogrammos 
■     JÈrGcederiá^     Borracha     Caucho  Total 
::v;;.  í) o:  Estado  do 

Amazonas  8:871.209    J:04494l  9:916.15o 

.  ^Federal  do  Pu-  .  ■ 

rús  e-Acrei'.-i;    '  1:804.321  '  1:360.165'  3:164.486 
Federal  do  Juruá  ^:1Ô5;11.3-  .160.621  1:265.734 
Federal  do- Madeira  11Lí83íí       4131-:  Ir5.3l4 
:n  f  .  Do-Eátado.  de        •  ■  -!:  •     —  !  :" 

mmWoss&.^-'--  1:083.333;  1:431:958;  •  -2:515- 341. 
v!!"..i  .'Bbliviãnà  do  '• ;í ',,!; ;''  ' 

BuSásTè:S^è.U::.-i  •  274«i  49.528  --  324275 
:N)«'.>.<Boliviaáa.<ié    '■'  •'  Á)k'  '     ;:  :  '  t 

Màd&ira  JKk^-     130,902  .    61.804  192,706 

PuruseAcre  22.025      âQO.Wiv.  ! ;3l.2.62.7i 

WiMmKwwi',]  m-M&-.\  16.564  pm  v.  &kQ79 
^^^m^^-^^M':''.  ".'.7.  K^-inviíuijiiJHSS 

'  *  "  '     Somma  137475^58^^314  17:895.972 
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Trançp.    13:^75.658  4sfàd&U  17:895.972 

Eni  igual  neiio-.  '  ; '  "  ■ 

d«del9Ílal9Í2  140,47,712  8:911.218  17:058.930 

Piflto^»— '.WgBM  1#oMii"r  "SES» 

Entrada  no  porto  de  Manáos, 
de  1.  de  Julho  de  1913  a  30  de  Junho  de  1914. 


s.  roceciencia 

AWO  f*  rí  Q. 
HUXXUV/IlÇv 

V-/  Cai  Uv  i-Av 

Total 

JJO  JliSIâClO  CIO 

Amazonas 

7-625  485 

1-046  011 

8-671.496 

e  eucrai  uo 

Jrurus  e  is.cie 

710  757 

2-375  937 

x  ecierai  qo  o  urua 

^4-1  986 

61 803 

603  789 

1'ederal  do 

Madeira 

144.336 

3.544 

147,880 

Do  Estado  de 

Matto-Grosso 

1:1.19.855 

1:634.568 

2:754.518 

Boliviana  do 

Purús  e  Acre 

160.796 

16.S97 

186.693 

Boliviana  do 

Madeira 

171.397 

61.879 

233.276 

Peruana  do 

Purús  e  Acre 

27.523 

90.118 

117.641 

Yenezuelana 

40.693 

.  40.693 

Colombiana 

2L.2S7 

4.692 

"25979 

Somma  ll:527.6b«    3:630.264  15:157.902 
Em  igual  perion 

do  de  1912  a  1913  J£475J)58^^ 

Differença       1:948.020     790. 05u  2:73*070 

•X-  ff 

Em  transito  por  Manáos,' com  destino  ao  Pará, 
de  1  de  Julho  de  1911  a  30  de  Junho  de  19 12: 
Em  Kilogrammos 
Procedência  Borracha     Caucho  Total 

Federal  doPurús  e  Acre  4  005.827  652.713  4:658.540 
Federal  do  Juruá  1:527.352  252.554  1:793.906 
Federal  do  Madeira  156.044  115  156.159 
Boliviana  do  Madeira  1.452.741  620.262  2:073.003. 
Idem  do  Purús  e  Acre  464.245  55.719  519.964 
Peruana  8.685      39.481  48.166 

Sornrna  TM^m^h^^^Sm^ 
Em  igual  período  de 

191o  a  1911  7:293.339  1:330.399  8:623.738 

DifferençaT~  3^5^5^290.445  '  626.00O 
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Em  transito  por  Manáos  com  destino  ao  Pará, 
de  1  de  Julho  (ie  1912  a  30  de  Junho  de  1913 : 

Em  kilogrammos 
Procedência  Borracha     Caucho  Total 

Federal  do  Purús  e  Acre  4:567.1 41  1:112.801 5:679.942 
Federal  do  Jurua  1:417.857  362.1 56 1:780.013 
Federal  do  Madeira  270.812  152.374  423.186 
Do  Estado  de  Matto- 

Grosso  704      13.422  14.126 

Boliviana  do  Madeira  1:488.402  700.668  2:189.q70 
Idem  do  Purús  e  Acre  630.391  174.082  •  854.473 
Idem  do  Acre  51.467      36.626  88093 

Peruana  do  Purús  780  780 


SoniHia  8:426:7742:552.90911:029.683 
Em  igual  periodo  de 

1911  a  1912  7:614.894  1:620.844  9:249.628 

Diferenças  811.880    932.065  1:880055 


Em  transito  por  Manâos  com  destino  ao  Pará. 
de  1  de  Julho  de  1913  a  30  de  Junho  de  1914: 

Em  kilogrfcmmos 
Procedência  Borracha     Caucho  To-al 

Federal  do  Purús  e  Acre  3:977.668  1:075.754  5:053.422 
Federal  do  Juruá  1:566.320  374  897  1 :941.217 
Federal  do  Madeira  153.175  1.344  154.519 
Do  Estado  de  Matto- 

.  Grosso  23.117    144.049  167.166 

Boliviana  do  Purús  e 

Acre      •  1068.987    310.028  1:379  015 

Boliviana  do  Madeira  1:640.409  964.632  2:600.041 
Peruana  do  Parus  e  Acre  17.931  14053  •  31.984 
Boliviana  do  Acre  4.383    100.152  104.535 

Somma     .    8:451.990  2:984.909  11:436.899 
Em  igual  periodo  de 
191*  a  1913  8:426.774  2,552.909  11.029.683 

Differenças  2.516    432.000  407.217 


*  * 


Os  impostos  cobrados  sobre  a  borracha  expor- 
tada pelas  differentes  agencias  do  Norte/  durante  o 
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armo  fiado,  attingiram  á  quantia  de  Es.  l:628:256#7ol 
■seko  no  .primeiro  semestre-1.042 :805$025  e  no 
585:451$676  1    *  J-"— --i-J- 


segundo 


Assim  discriminados 
1."  semestre   2/  semestre  Total, 


^aencias 
^mâr^'' j0Í5i:f'41$176  228:0028473 


-• '  286:7750  ;73  182:4508741 

De  Santo  An- ,  ,. 

íoníó  e  P^r.^V'.,  ■  ... 
to'  Generoso  ; 

Ponce  "  '*ím$d0$èU  ;".7B:211$358 

tmlio,  Prèsi- 
dénte  Mar-."' . 
quês  e  Pos- 
tos Fiscaes.  ... 
dé  Esperidi- 
ão Marques  ' 

e  Lamego'  :  97:726^960  75:444$120" 
De  S.  Mano- 
el e  ^m2òi^SiS5LJS£BS§L 

Somma    1.042:805.5025  585:451$676 


679:0438649 
469*225^814 

230:442  $172 


173':171$080 

_76:373§986 
.628:256^701 


Gomo  éra  de  prever -se,  em  consequência  da 
grande  crise,  a  yenda  de  terras  publicas,  nessa  região, 
cbino  ejntòdp  o  Estado,  foi  pequena.  Durante  o  anuo 
de  1914  foram-  apresentadas  á  Delegacia  do.  Norte  23 
petições  de  compra  de  terra  para  .  a  industria  extra- 
.ctiya,  perfazendo  uma  :  área  de  2o9.7oo  hectares,  e 
para  a  industria  pastoril  comprehendendo  uma  área: 
de 43 .-2op  hectares . 

-   •  ■      RECEITA  DA  DELEGACIA 


Renda  ;ordinaria 
Exportação 
...Interna  .  .. 

Renda  extraordinária 
-E  ventua.es 
Indemnisações  . 
:  .:i'Sòiama!X.!!:.,.:.r'.í 
Depósitos 
Saldo  credor 

.  Somma  V  , 


1.628:256#701 
,-:  67gg2S()51 

535$32o 
4:8258393 


.  1.695:518^752 


1;?0Q:879S465 
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DESPEZA  DA  DILEGACIA 

Administração  do  Estado : 
Instrucçáo  Publica  3^75&000 
Força  Publica  98:6651905 
Delegacia  Fisc.  do  N.te  295:343^280 
Repartição  de  Obras 
Publicas  2:980$0O0 
Despezas  a  classificar    60:055^458  460:419$643 


Administração  da  Justiça  : 

Juiz  de  Direito  15:120SOOO 
Ministério  Publico  õ:500$OCO 

Despezas  diversas : 
Saneamento  da  Yilla 

de  Santo  Antonio  do 

Rio  Madeira          '  34:5003000 

Eventuaes  10:2208400 

Somma 
Operação  de  credito 

tíomma 
Movimento  de  fundos: 

Pao-amento  de  saques  28:7808000 
Remessas  feitas  936-.OO0SO0O 


20:620  $000 


Somma 
Saldo  que  passa  para  o 

trimestre 
■  addicional 

Somma 


44:720S400 

525:7608043 
224*000 

525:984*043 


964:7001000 
1. 490:6848043 


211-.086S9S2 
1.701:7718025 


*  * 


POVOAMENTO  J)A REGIÃO  DO  NORTE. - 
E'  incrivel,  mas  infelizmente  verdade,  Srs.  Depu- 
tados, que  a  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  Ma- 
deira-Mamoré"  tenha  creado  tantos  obstáculos  ao 
desenvolvimento  dos  antigos  núcleos  de  povoação, 
existentes  á  margem  aa  Estrada,  e  a  fundação  de  no- 
vos nucleos,  quando,  a  bem  dos  seus  próprios  inte- 
resses, deveria  facilitar,  tanto  quanto  possível  fosse, 
o  povoamento  da  zona. 
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A  tal  respeito,  no  mez  passado,  prestá  ao  Sr. 
Ministro  da  Viação  minuciosas  inlonaações,  chaman- 
do a  attençào  de  S.  Ex.  para  as  clausulas'  do  contra- 
cto firmado  pela  Companhia.  .  _ 

Do  trecho,  abaixo  transcripto  do  relatório  do 
Sr.  Delegado  Fiscal,  e  ainda  do  que  consta  a  esse 
respeito  dos  relatórios  anteriores,  não  só  do  Sr.  De- 
legado Fiscal  como  do  Sr.  Prefeito  _  do  Madeira,  en- 
contrareis abundantes  dados  para  ajuizar  do  proce- 
dimento dessa  Companhia  e  das  difficuldades  que 
ella  nos  tem  creado . 

Eis  o  referido  trecho: 

"  Diante  da  necessidade  em  que  se  encontrava  o 
Espado  de  quanto  antes  resolver  o  problema  do  po- 
voamento do  seu  sólo  na  região  servida  pela  linha 
férrea  "  Madeira-Mamoré,"  que  percorre  365  Irilo- 
raetros  em  território  mattogrossense,  para  onde  af- 
f  luiu  grande  massa  popular  logo  após  a  sua  construc- 
ção.,  procurou  esta  Delegacia  localisar  esse  elemento 
nos  antigos  núcleos  de  Jacy-Paraná,  Abunã,  Villa- 
Murtinho  e  Gruajará-Mirim. 

"  De  encontro  a  esta  iniciativa  surgiram  imme- 
diatamente,  e  contra  a  espectativa  geral,  embaraços 
sérios,  creados  pelo  Governo  Federal  e  pela  Compa- 
nhia Madeira-Mamoré,  que  se  oppunham  terminante- 
mente a  essas  medidas,  baseados  no  Decreto  de  desa- 
propriação que  nrndava  reservar  para  uso  exclusivo 
da  Companhia,  em  todo  percurso  da  sua  linha,  uma 
faixa  de  terreno  de  BOO  metros  de  largo. 

;'  Ante  essa  medida  absurda  que  vinha  tolher  em 
absoluto  o  nosso  desenvolvimento  e  que  também  es- 
tava em  completa  opposição  ás  clausulas  do  contra- 
cto assignado  pelo  G-overno  Federal  com  a  empreza 
constructora  da  estrada  de  ferr^,  as  quaes  estabelecia 
que  a  Companhia  se  obrigaria  a  construir  núcleos 
coloniaes  nos  pontos  mais  adequados  do  seu  percurso, 
viu-se  esta  Delegacia  obrigada  a  recorrer  ao  G-overno 
do  Estado  e  aos  nossos  representantes  no  Rio,  pedindo 
solução  a  este  importante  assumpto. 

A  pezar  das  promessas  leitas  pelo  G-overno  Cen- 
tral, de  attender  immediatamente  a  esse  pedido  jus- 
to, nenhuma  solução  tivemos  até  Junho  do  anno  pas- 
sado, quando  se  poude  iniciar  a  coastrucçào  da  vil- 
la  modelo  "Presidente  Marques,"  tendo  contribuido 
muito  para  isso  a  bôa  vontade  do  então  G-erente  da- 
quella  Companhia, .  Dr.  Eudolph .  C .  Eesselring,. 
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•em  quem  esta  Delegacia  encontrou  sempre  apoio 
forte  pára  tudo  quanto  fossem'  melhoramentos  na 
nossà  zonà' do,  Norte.  .  ' 

Iniciada  s  locação  da  primeira  villa  modelo,  si- 
tuada no  antigo  núcleo  do  Àbunà,  kilometro  220  da 
linha  térrea,  poude  a  Delegacia,  no  dia  1/  de  Junho 
de  1913,  fazer  a  inauguração  da  primeira  avenida  da 
nòvà  villa,  que  se  denominou  "Presidente  Marques 

Logo  após  esse  acontecimento  deu-se  a  retirada 
daquelle  engenheiro  da  direcção  da  Companhia,  e, 
como  consequência  delia,  novas  difficuldades  surgi- 
ram, devido  ao  novo  Director  se  oppôr  tamhem  a  to- 
da e  qualquer  construcção  sobre  o  leito  da  estrada. 

Novamente  esta  Delegacia  foi  obrigada  a  recor- 
rer ao  Governo  do  Estado,  pedindo  o  seu  auxilio,  dan- 
do isso  em  resultado  a  volta  immediata  do  antigo 
Director  da  mesma  Companhia,  o  qual  procurou  ar- 
redar todas  as  difficuldades  então  existentes. 

Para  evitar  que  novas  difficuldades  appareces- 
sem,  que  pudessem  paralysar  os  melhoramentos  ini- 
ciados, resolveu  esta  Delegacia  lavrar  com  aquella 
emprezaum  contracto  definitivo,  no  qual  se  esta- 
belecia a  obrigação  á  empreza,  não  só  de  continuar 
a  locação  davilla  "Presidente  Marques,"  como  tam- 
bém a'da  villa  "Esperidião  Marques,"_  antigo  Guaja- 
rá- Mirim,  ponto  terminal  da  rstrada  de  ferro  e  kiio- 

nietro  365.  "    .  3  , 

Como  recompensa,  a  Delegacia  concedeu-lne  al- 
guns lotes  dos  que  fossem  demarcados  dentro  das 
villas  acima  referidas . 

Assim  se  resolveu  este  importante  assumpto,  e 
hoje  podemos  nos  orgulhar  de  possuir  nesta  região 

duas  villas  modelos. 

A  viLla  "Presidente  Marques"  possue  cmco 
avenidas  que  correm  parrallelamente  á  linha  férrea, 
e  nove  avenidas  que  correm  perpendicularmente  a 

eSta  As  quadras  tôm  cem  metros  de  frente  sobre  cem 
de  fundos  e  são  divididas  em  dez  lotes,  tendo  cada 
lote   vinte  metros  de  frente  sobre  cmcoenta  de 

fUndAs  avenidas  têm  a  largura  de  vinte  metros 

°adaAvilla  "Esperidião  Marques"  obedece  a  idêntico 
traçado,  tendo  cinco  avenidas  parallelas  a  estrada 
•de  ferro  e  sete  perpendiculares  a  estas . 
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fTavilla  "Presidente  Marques"  foram  erpedidos 
titulos  para  cincoenta  lotes,  estando  construídas 
trinta  casas,  e  em  construcçâo  vinte  e  .tres.  ;  • 

Na  villa  "Esperidião  Marques"  foram  expedidos 
vinte  e  seis  titulos,  tendo  já  construidas  .  vinte  ca- 
sas e  em  construcçâo  seis. 

Esta  Delegacia,  no  intuito  de  auxiliar  a  popu- 
lação e  para  mais  facilitar  a  construcçâo,  resolveu 
ceder,  a  titulo  gratuito,  os  lotes,  cobrando  somen- 
te o  sello  correpondente  aos  titulos. 

Para  a  villa  "Presidente  Marques"  já  remetteu 
esta  Repartição  o  material  necessário  para  a  illumi- 
nação,  a  qual,  se  bem  que  modesta,  será,  entretan- 
to, mais  um  grande  melhoram  ente . 

Assbn  procedi  ultilisando-me  da  verba  desti- 
nada ao  saneamento. 

Com  esse  serviço  espero  não  gastar  maiss  que  a 
quantia  de  Es.  1:  OÒOçOOO". 

*  * 

INSTEUCÇÃO.—  A  escola  Publica  de  Santo 
Antonio  do  Eio  3íadeira,  inaugurada  em  j\Tarço  de 
1913,  que  a  principio  funecionou  em  prédio  parti- 
cular, desde  é  de  Junlio  do  mesmo  anno  funeciona 
em  próprio  estadual,  especialmente  mandado  cons- 
truir para  esse  fim,  e  vae  dando  soffriveis  resultados, 
apezar  das  clifficuldades,  diz  o  Sr.  Delegado  Fiscal, 
com  que  lucta  a  professora,  em  vista  do  grande  nu- 
mero de  alumnos. ' 

E'  assim  que  no  anno.  passado,  tendo  a  dita  Es- 
cola uma  frequência  media  de  07  alumnos,  sendo  35 
do  sexo  masculino  e  32  do  feminino,  foram,  em  12  de 
D  ezembro,  apresentados  a  exame  8  alumnos  aptos  nas 
disciplinas  do  primeiro  gráo,  consistentes  em  leitura, 
escripta,  as  quatro  operações  aritbmeticas  e  elemen- 
tos de  grammatica  portugueza;  sendo  approvados 
com  distineção  2  do  sexo  masculino  e  2  do  feminino 
e  plenamente  3  do  sexo  masculino  e  1  do  feminino. 

A  banca  que  funecionou  nesses  exames  foi  com- 
posta do  Pr.  Joaquim  Augusto  Tanajura,  então  Pre- 
feito daqueile  municipio,[do  Sr.  Salusfciano  Alves  Cor- 
rêa, actual  Intendente  Geral  do  mesmo  municipio,  e 
do  Sr.  José  Pereira  Brandão,  Agente  Fiscal  Esta- 
dual interino,  sob  a  presidência  da  respectiva  Pro- 
fessora, D.  Constança  Pestana  Pires. 


Situação  económica 


Ào  installar-se  a  vossa  ultima  reunião  eu  vos 
disse,  Srs.  Deputados,  que  era  assaz*  melindrosa  a" 
nossa  situação  económica,  em  consequência  da  crise 
pela  qual  estava  passando  uma  das  nossas  mais  im- 
portantes industrias  actuaes—a  industria  extractiva 
da  borracha — cujos  pròductos  têm  constituido  o 
principal  factor  da  receita  publica. 

Como  sabeis,  essa  crise,  motivada  pela  podero- 
sa concurrencia  oriental,  que  fez  descer  nos  dois  úl- 
timos annos,  a  Ínfimas  cotações  o  preço  da  borra- 
cha nos  mercados  consumidores,  aggravou-se  ainda 
com  a  guerra  européa,  q le  tem  embaraçado  a  expor- 
tação desse  e  de  outros,  pròductos 

E',  porém,  de  esperar  que,  restabelecida  a  paz 
no  velho  mundo,  se  augmente  a  procura  da  borracha, 
trazendo  como  consequência  a  melhoria  de  sua  co- 
tação. 

Conforme  já  vos  disse,  acredito  que  essa  impor- 
tante industria   entre  nós,  uma  vez  que  lhe  sejam 
concedidos  certos  favores  e  que  o  trabalho  de  sua 
exploração  seja  intelligente  e  economicamente  orga- 
nisado,  poderá  luctar  com  vantagem  contra  a  sua 
rival  levantina,  e  continuará,  por  muitos  annos  tal- 
vez, a  constituir  uma  das  nossas  importantes  fontes 
de  rendas.  D'entre  esses  favores  ou  benefícios  deve- 
mos salientar  o  melhoramento  de  nossas  estradas  e 
dos  nossos  meios  de  transporte,  o  barateamento  dos 
fretes  e  a  reducção  gradativa  dos  impostos  que,  a 
meu  ver,  deve  ser,  ainda  neste  anno.  diminuida  de 
mais  2  °/0  em  relação  à  borracha  exportada  pelo 
Norte,  reducção  esta  que  deverá  ser  feita  annual- 
mente,  até  que  o  limite  máximo  da  taxa  não  exceda 
dé  8  ou  10  °[0-  Com  estas  e  outras  providencias,  e  al- 
guma modificação  neste  systema  tributário  da  União, 
que  tanto  tem  encarecido  a  vida  no  Brasil,  e  dada  a 
superioridad?  do  nosso  producto  que  ainda  poderá 
ser  realçado  com  o  melhor  cuidado  na  sua  manipu- 
lação, é  de  crer  que  essa  industria  continue  a  ser 
uma  das  mais  productivas  do  Estado  de  Matto- Gros- 
so, onde,  apezar  de  todas  as  difficuldades  de  momen- 
to, a  sua  producção  tem  augmentado.  _ 

Ainda  na  ultima  Exposição  de  Borracha  e  In- 
dustrias Annexas,  realisada  em  Londres,  em  Junho 
de  1914,0  illlusfcre  representante  do  Estado  de  Ama- 
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zonas,  Dr.  I  BodrigueÍT  Vieira,  no  relatório  apresen- 
tado ao  Governo  desse  Estado,  rearmou,  a  superio- 
ridade do  nosso  producto  sobre  o  orientei,  mais  uma 
vez  verificada  e  proclamada  naquella  Exposição,  a- 
nezar  dos  productos  expostos  nào  terem  sido  prepa- 
rados especialmente  para  aquelle  certamen,  como 
foi  o  oriental,  tendo  o  Estado  de  Amazonas  ainda.  . 
uma  vez  figurado  em  primeiro  plano  entre  os  produ- 

cCos  levantinos.  . 

O  que  é  preciso  fazer,  diz  o  Dr.  Eodrigues,  Vi- 
eira é  torr.ar  o  nosso  processo  (o  de  defumação)  mais 
pratico  e  expedito,  e  que  esse  excellente  systema 
seia  executado  com  mais  períeição  e  cuidado,  de  mo- 
do a  expurgar  a  nossa  excellente  matéria  prima  de 
todos  os  corpos  extranlios  á  sua  pureza,  como  o  es-  • 
tão  executando  os  nossos  poderosos  adversários.  ^ 

Ao  processo  da  colheita  do  leite  se  deve  por  o 
maior  cuidado,  fazendo-se  passar  o  liquido  para  o 
respectivo  deposito  por  um  simples  coador,  ad  ins- 
tar, do  que  se  faz  ao  servir  o  chà,  sendo  esse  depo- 
sito armado  de  tampa  para  proteger  o  leite  contra  as 
impurezas  do  ambiente. 

0  aspecto  do  Snioked  Sheet  do  Ceilão  ou  de  Má- 
laga, é  de  mica  grande  pureza,  traduzindo  trabalho 
cuidadoso. 

A  cotação  acuai  mostra  uma  difierença  de  8  d. 
ria  libra  ingleza,  diz  o  Dr.  Eodrigues  Vieira,  em  lace 
do  artigo  amazonense,  ou  sejam  mil  réis,  pouoo  mais 
ou  menos,  no  kilo.  c  esse  maior  preço  alcançado  pelo 
nosso  producto  sobre  o  melhor  do  Oriente  está  nos 
indicando  que  existe  uma  superioridade  incontestá- 
vel, não  só  no  seu  processo,  já  reproduzido  no  Ori- 
ente no  preparo  do  Smoked  Sheet,  mas,  positiva- 
mente nos  recursos  secretos  que  nos  fornece  esta  na- 
tureza única  e  inegualavel,  na  phrase  do  famoso  sá- 
bio inglez,  Dr.  Alfredo  Russel  Vallaçe.  0  que  é  ne- 
cessário para.  se  manter  essa  superioridade  o  o  me- 
lhor preço  nos  mercados  ó  que  se  tenha  mais  cuida- 
do, não  só  na  maneira  de  extrahir  e  colher  o  lactes:,, 
como  também  no  seu  preparo,  de  modo  a  obter  um 
producto  expurgado  àò  qualquer  matéria  extranha  e 
que  offereça,  á  vista  do  comprador,  esse  aspecto  de 
asseio  e  pureza  da  Smoked  Sheet  em  que  os  nossos 
adversários  nos  excedem. 

A  concurrencia  dos  plantadores  do  Oriente  não 


ó  pois."  .tao  .assustadora,  como  .a  priráaira  visba  pare- 
ce,  emtíòrá'  .iíísponnam  elles  de  capitães,  da  protec^ 
çàp"  do  seú  poderoso  Govern  >  e  da  boa  vontade  dos 
fabricantes;  seii  producto  é  preparado  com  intelli- 
gençia  e  arte  peculiares  a  um  povo.  acostumado  aos 
segredos  da  permuta;  comtudo,  dispondo  de  todos 
esses  elementos,  ainda  não  conseguiram  supplantar 
o  nosso  producto,  a  despeito  de  suas  defnciencias. 

À  cultura  da  seringueira,  no  Paiz- em  que  ella  é 
nativa,  será  também,  a  nosso  ver,  uma  das  industrias 
mais  lucrativas,  e  acreditamos  que,  cercada  de  cer- 
tos favores  e  organisada  convenientemente  à  sua 
exploração,  a  nossa  borracha  poderá  competir  per- 
feitamente coma  do  Levante,  deixando  resultados 
compensadores. 

INDUSTRIA  PASTORIL .  —Em  relação  a  esta 
industria,  que  de  futuro  será  certamente  uma  das 
mais  solidas  bases  da  nossa  vida  económica,  vai  o 
Estado  dia  a  dia  attrahindo  a  attenção  da  America  e 
de  todos  quantos  procuram  empregos  seguros  e  lucra- 
tivos á  sua  actividade  industrial  e  ao  seu  capital. 


ESPECIFICO  «PROTOSAN" .— Com  a  desco- 
berta deste  especifico  contra  a  epizóotia  das  cadeiras 
que,  neste  Estado,  ataca  e  dizima  os  equinos  e  os 
muares,  e  que  parece  ser  um  caso  resolvido  pelo  In- 
stituto "O  swaldo  Cruz",  e  cuja  efficacia  supponlip 
estar  confirmada  pelas  esperiencias  ultimamente  -fei- 
tas no  Estado  pelo  Dr.  Astrogildo  Machado  assis- 
tente d aquelle  instituto,  a  industria  pastorn.  tomara 
extraordinário  e  rápido  incremento.  Pois,  como  sa- 
beis, os  prejuizos  que  desde  longa  data  vem  occas;o- 
nando  aquella  epizóotia,  têm  constituído  myenavel 
obstáculo  ao  progresso  que  essa  *d^£°f™ 
ter  alcançado  entre  nós,  tendo-se  em  vista  a  va^dao 
e  a  excelíencia  dos  nossos  campos,  muitos  dos  quaes 
ainda  estão  despovoados  por  causa  dessa  peste. que 
tem  levado  o  desanimo  aos  nossos  pequenos  criado- 
res, que  ficam  reduzidos  á  contingência  de  nao ^po- 
der'em  luctar  contra  os  seus  devastadores  effeitos 

Realmente,  Srs.  Deputados ,  para  Ma.to-Gro.so 
e  sob  o  ponto  de  vista  económico,  deve-se  considerar 
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^ssa  descoberta  como  uma  das-inaiores  conquistas 
do  notável  Instituto  "Oswaldo.l>Graz",  que,  já  lendo' 
feito  saneamento  das  nossas  capitães,,  vii-òertamen- 
i,&  agora  sanear  os  nossos  campos,  que,:  dentro  de' 
pouco  tempo,  se  encherão  de  gado .  vaccum  e  caval- 
lar-e  constituirão  fontes  perennes  da;  riqueza  publi- 
ca, da  opulência  particular  e  de  prazeres  aos 
nossos  creadores,  fazendo  ao  mesmo  tompo,  deste' 
Estado,  talvez,-  o  maior  centro  da  pecuária  na  Ame- 
rica. 

E  sinto- me  feliz,  Srs.  Deputados,  por  se  haver 
feito  essa  descoberta  durante  a  minha  administração; 
pois,  como  creador,  conheço  perfeitamente  á  exten- 
são .do  mal  que  essa  epizootia  causa  aos  que  se  dedi- 
cam a  essa  industria  e.que  luctam  pelo  seu  progresso 
e  pelo  povoamento  dos  nossos  campos,  os  verdadei- 
ros pioneiros  do  nosso  progresso  e  da  nossa  futura 
grandeza. 

Além  disso,  larga  estrada  está  hoje  aberta  pela 
linha  telegraphica  até  o  Madeira,  pondo  em  fácil  com- 
municação  este  Estado  com  os  mercados  do  Pará  e 
do  Amazonas,  que  o&erecem  grandes  vantagens  ao 
oommercio  do  nosso  gado.  Nada  mais  é  preciso  hoje 
do  que  o  estabelecimento  de  invernadas  em  alguns 
pontos  dessa  grande  via,  para  se  iniciar  e  tornar-se 
grande  o  cemmercio  do  gado  entre  aquelles  e  o  nos- 
so Estado. 

Para  o  fornecimento  do  especifico  a  que  venho 
de  me  referir,  firmei  um  contracto  provisório  e  —  ad 
referendum— desta  Assembléa  com  o  Sr.  Dr.  Astro- 
gikto  Machado,  e  que  em  tempo  opportuno  será  sub - 
mettido  á  vossa  apreciação.  Nesse  contracto  estipu- 
lou-se  o  fornecimento  immediato  de  quinhentas  do- 
ses do  especifico,  não  só  para  evitar  que  no  inter- 
vallo  entre  a  sua  assignatura  e  a  sua  elaboração  di- 
finitiva,  essa  peste  ainda  pudésse  causar  prejuízos 
aos  nossos  criadores,  como  para  ficar  o  G-overno, 
nesse  mesmo  espaço  de  tempo,  habilitado  a  multi- 
plicar as  experiências,  de  modo  a  ficar  plenamente 
comprovada  a  eficácia  do  referido  especifico,  a  fim 
de  se  lavrar  contracto  difinitivo  para  o  seu  forneci- 
mento annual  e  de  accôrdo  com  o  que  está  estipula- 
do no  contracto  provisório. 

Infelizmente,  por  falta  de  animaes  doentes,  na 
época  actual,  em  que  apenas  têm  apparecido  alguns 
casos  esporádicos  da  peste,  após  a  sua  enorme  devas- 
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taçào  nos  dois  últimos  annos,  as  experiências  nà^ 
têm  sido  iào.  numerosas  como  deviam  ser.' 

Para,  desde  ià  ajuizardes!  do  seu.  conte- xto,  aqui 
transcrevo  o  referido  contracto: 

«Aos  quatro  dias  domez  de  Março  do  anno  de- 
mil  novecentos  e  quinze,  nesta  cidade  de  Cuyabá,  Ca- 
pital do  Estado  de  Matto  Grosso,  presente  na  Secre- 
taria da  Agricultura,  Industria,  Commercio,  Viação 
e  Obras  Publicas  o  Excellentissimo  Senhor  Desem- 
bargador Joaquim  Pereira  Ferreira  Mendes,  Secreta- 
rio de  Estado  do  Interior,  Justiça  e  .Fazenda,  e  inte- 
rino da  Agricultura)  Industria,  Commercio,  Yiação 
e  Obras  Publicas,  como  legitimo  representante  cio 
Governo  do  mesmo  Estado,  compareceu  pessoalmen- 
te..o  Sr.  Doutor. Astrogildo  Machado,  Assistente  do 
Instituto  de  Manguinhos,  na  Capital  Federal,  e  de- 
clarou que  vinha  assignar  o  contracto,  que  tem  ajus- 
tado com  o  Governo  deste  Estado  com  os  fundamen- 
tos e  clausulas,  que  se  seguem: 

O  Governo  do  Estado  de  Matto-Grosso,  consi- 
derando que,  por  experiências  feitas  no  Laboratório 
do  Instituto  de  Manguinhos,  como  attesta  o  Senhor 
Doutor  Oswaldo  Cruz,  Director  do  mesmo  Instituto, 
por  telegramma  numero  cinco enta  e  um  nil  e  quin- 
hentos, de  cinco  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  íi- 
cou  demonstrada  a  efficacia  decisiva  do  especiiico 
"  Protosan,"  contra  peste  de  cadeiras  nos  equinos  e 
muares; 

Considerando  mais  que  a  applicação  desse  es: 
pecifico  em  dezeseis  animaes  cavallares  doentes  na 
Fazenda  Santa'  Cruz,  pertencente  ao  Senhor  Doutor 
Antonio  Corrêa  da  Costa,  no  município  de  Porto 
Murtinho,  teve  excellente  resultado,  conforme  attes- 
tou  o  referido  Doutor  em  cartas  dirigidas  ao  Senhor 
Doutor  Presidente  do  Estado  e  a  imprensa  local; 

Considerando  ainda  que  novas  experiências  ul- 
timamente feitas  em  Capim  Branco,  deste  município 
em  tres  cavallos.  e  dois  muares  com  assistência,  dos 
Senhores  Francisco  Candido  de  Oliveira  e  Jose  Ro- 
drigues Lisboa,  designados  pelo  Governo  para  esse 
fim,  confirmaram  as  axperiencias  feita»  na  tazenda 
Santa  Cruz,  conforme  '  attestam  aquelles  cidadãos 
'  em  cartas  dirigidas  ao  Senhor  Doutor  Presidente, 
do  Estado,  asseverando  que  alguns  dos  animaes  que 
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ali  foram  tratados,  já  se  achavam  no  ultimo  período 
da  moléstia  e  ficaram  todos  bons; 

Considerando  que  essa  peste  annualmente  cau- 
sa enormes  prejuizos,  aos  creàdores  do  Estado,  en- 
torpecendo o  desenvolvimento  dò  uma '  das  suas 
mais  importantes  industrias  a  pecuária  e  a  sua  ma- 
nifestação é,  ás  vezes,  du  modo  inesperado  e  violento, 
■  sendo,  por  isso,  de  toda  conveniência  que  desde  já  se 
previna  contra  os  seus  damnosos  effeitos; 

Eesolve  firmar  com  o  Senhor  Doutor  Astrogildo 
Machado,  Assistente  contratado  do  Instituto  Os- 
waldo  Cruz,  e  ad  referendum  do  Poder  Legislati- 
vo do  Estado,  o  seguinte  contracto  para  acquisição 
do  especifico  de  sua  descoberta,  de  accôrdo  com  as 
seguintes  clausulas: 

PRIMEIRA 

O  Governo  obriga-se  desde  já  a  adquirir  qui- 
nhentas doses  do  referido  esoecifico  denominado 
u  Protosan,"  previlegiado  pelo  Governo  Federal, 
para  vender  aos  creàdores  pelo  custo  da  acquisição, 
solicitando  do  Poder  Legislativo,  na  sua  primeira 
reunião,  a  approvação  deste  contracto  e  autorisação 
para  adquirir,  annualmente  e  por  espaço  de  oito  an- 
jios,  duas  mil  doses,  pelo  menos,  do  referido  especi. 
fico  e  para  o  mesiao  fim  de  revender  aos  criadores. 

SEGUNDA 

Para  se  fazer  a  venda  com  a  necessária  regu- 
laridade, o  Governo  terá  nos  municipios  de  Cuya- 
bá,  Poconé,  Caceres.  Corumbá,  Miranda,  Aquidau- 
ana,  Nioac,  itella-Yista,  Porto  Murtinho  e  ainda 
onde  julgar  conveniente,  depósitos  de  especificose 
sempre  que  puder,  mandará  fazer  annuncios  cha- 
mando a  attenção  dos  interessados  sobre  a  efficacia 
do  mesmo. 

TERCEIRA 

O  pagamento  das  quinhentas  doses  que  deve- 
rão ser  despachadas  no  Rio  de  Janeiro  até  principio 
de  Abril  próximo,  com  destino  á  Secretaria  da  A- 
gncultura,  nesta  Capital,  será  feito  logo  depois  do 
recebimento  das  mesmas  e  o  da  quantidade  que 
devera  ser  fornecida  annualmente  será  feito  a  me- 
dida que  iôr  entregue  cada  uma  das  parcellas  do 
fornecimento  annual,  que  deverá  ser  feito,  tanto 
quanto  possível,  em  tres  periodos  de  quatro  me- 
zes  cada  um. 


O  Doutor  Astrogildo  Ma  chado  obriga-se  a  ven- 
^  qajd%  4pse  do,  especifico,  p$]ft  preço,  maxjmo  de 
qusitoj^ií  ^ií.rpia,  a.  fazei  as  r^essas,-  c<m&  tpjfl, 
gttlakdaíe  %  ç$  conseguir;  QM^fSfiflOWP .aia.dfcm^ 
aDtíyo/quiio  "  Brqtosa^'  tantp:  pa^a  curar  como.  pa#a 
pr^y.enir^  a  substitui!  o  por  este. 

QUINTA 

Eutende-se  por  uma  dose  a.  quantidade  de  ampol- 
las  do  espeeifico~sufficiente  para  a  cura  completa  de 
um  animal  em  qualquer  estado  de  moléstia  e  devida- 
mente acondicionada  em  estojos  e  com  explicações  e 
desenhos  que  esclareçam  e  facilitem  a  sua  applicação 
pelos  fazendeiros. 
*  v  SEXTA 

O  Doutor  Astrogildo  Machado  qbriga-se  a  não 
vender  a  nenhum  outro  Estado  ou  pessoa  o  seu  reten- 
do especifico  por  menor  preço  do  que  o  constante 
deste  contracto.  A  infracção  desta  clausula  dara  direi- 
to ao  Estado  de  Matto-Grosso  de  fazer  o  pagamento 
pelo  menor  preço  que  for  vendido  o  especifico  a  ou- 
trem. 

SÉTIMA 

O  Doutor  Astrogildo  Machado  obriga-se  também 
a  não  vender  o  referido  especifico  a 'nenhuma  pessoa 
ou  casa  commercial  do  Estado  de  Matto- Grosso,  pois 
para  evitar  exploração  ou  falsificação,  o  referiao  es- 
pecifico não  poderá  ser  vendido  no  Estado  sinão  pe- 
los agentes  do  Governo,  devendo  o  mesmo  Governo 
solicitar  do  Poder  Legislativo  a  votação  de  uma  Lei 
prohibitiva  desse  commercio,  na  qual  devera  ser  com- 
minada  rigorosa  pena  aos  transgressores. 

OITAYA 

A  infracção  da  clausula  sétima  por  parte  do  Dou- 
tor Astrogildo  Machado,  uma  vez  provada  a  sua  ma 
fé  suieita  o  mesmo  ao  pagamento  de  uma  multa  de 
SncoJconto3  de  reis,  que  será.  elevada,  ao  dobro  na 
reincidência.  NONA 

"  Si,  por  qualquer  que  seja.  o  motivo,  o  Governo 
não  at  ender  ás  necessidades  do  consumo  deixando 
}T ter  em  deposito  pelas  localidades  referidas  na 
ctuSegunda  o  mesmo  especifico,  ficarão  sem  ef- 
feito  as  clausulas  sétima  e  oitava. 
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DECIMA 

Depois  de  approvado  este  contracto  pelo  Poder 
Legislativo,  sua  rescisão,  por  parte  do  Governo,  á 
nâo  ser  por  provada  inefficacia  dos  especilico,  obri- 
ga o  Estado  á  indemnisação  da  quantia  corres- 
pondente ao  total  de  todas  as  prestações  que  falta- 
rem para  completar  o  tempo  do  contracto. 

DECIMA  PEIMEIEA 

As  questões  suscitadas  entre  as  partes  contractan- 
tes,  a  respeito  das  obrigações  e  encargos  do  presen- 
te contracto,  quando  não  sejam  resolvidas  por  mutuo 
accôrdo,  sel-o-ão  por  árbitros,  sendo  o  terceiro, 
•  quando  houver  empate,  tirado  a  sorte,  ou  judiciari- 
amente,  sendo,  neste  caso,  o  íôro  da  capital  deste 
Estado  o  competente. 

E  de  como  assim  ficou  estipulado  entre  as  par- 
tes contractantes,  lavrou-se  o  uresente  termo  de  con--' 
tracto  que  vae  assignado  por  ambas  as  partes,  de- 
pois de  o  ter  lido  e  achado  conforme,  assignando  tam- 
bém as  duas  testemunhas  presenciaes  cidadãos  Ar- 
senio_  Yerlangieri  e  Possidonio  Pereira  Cuyabano.  Se- 
retaria  da  Agricultura  em  Cuyabá,  quatro  de  Marco 
de  mil  novecentos  e  quinze.  (Assignados)  Joaquim 
Perreira  Ferreira  Mendes,  Secretario  do  Interior  e 
interino  da  Agricultura.  Astrogildo  Machado.  Arsê- 
nio Yerlangieri.  Possidonio  Tereira  Cuyabano.  (Es- 
tavam devidamente  inutilisadas  duas  estampilhas 
estadoaes  do  valor  de  um  mil  reis). » 

HERVAES  —  Esta  nossa  importante  fonte  eco- 
nómica continua  sob  o  regimen  do  arrendamento  fei- 
to^ annos  atraz,  á  firma  Larangeira.  Mendes  &  Comp. 
cujo  contracto  deverá  terminar  em  26  de  Julho  do 
anno  entrante. 

t  Como  sabeis,  o  projecto  do  novo  arrendamento, 
apos  todas  as  diffículdades  inesperadamente  oppostas 
a  sua  passagem  por  uma  opposição  partidária,  que 
então  se  formou  nesta  Assembléa  e  por  fóra  chefia- 
da pelo  Coronel  Pedro  Celestino,  ficou  sem  andamen- 
to por  haver  a  Empreza  recusado  acceitar  as  condi- 
ções que  o  mesmo  lhe  impunha,  por  consideral-as 
desvantajosas  aos  seus  interesses. 

A  meu  ver,  esse  projecto,  tal  como  foi  approva- 
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do  na  segunda  discussão,  consultava,  perfeitamente 
os  interesses  do  Estado  ligados  á  exploração #  dessa 
industria,  garantindo  ao  mesmo  tempo,  o  direito  dos 
habitantes  daquella  vasta  e  rica  zona  ás  terras  que 
estão  occupando. 

Da  recusa  da  Empreza  em  acceitar  por  onerosas 
as  condições  do  novo  arrendamento,  bem  se  vê  a  sem 
razão  dos  opposicionistas,  que  o  increparam  de  con- 
cessão escandalosa  para  velar  a  sua  attitude  de  sys- 
tematica  opposição  ao  Governo  e  a  defeza  de  futu- 
ros interesses  da  concessão  Estienne. 

Si  se  houvesse  feito  o  novo  arrendamento,  o  Es- 
tado já  esto  ria  percebendo  es?a  renda  com  um  accres- 
simo  sobre  a  actual  e  que,  na*  circumstaucias  finan- 
ceiras em  que  nos  achamos,  ser-lhe-ia  de  grande  va- 
lor, além  de  ficar  garantida  por  alguns  annos  essa 
receita,  até  que  se  pudesse,  com  vagar,  estudar  e  pôr 
em  pratica  qualquer  outro  meio  que,  de  futuro,  se 
deparasse  mais  convinhavel. 

Pelo  referido  projecto  e  emmendas  approvadas 
em  segunda  discussão  a  receita  liquida  .dosse  arren- 
damento e  que  devia  ser  paga  a  bocoa  do  cofre,  era 
assim  dividida: 

De  1913  a  1920         526:200&000  annuaes 
«    1921  »  1925         6O6:200S00O  » 
«    1926  »  1929  706:200*000 
«    1930  »  1932         806:200$000     .  ». 
Cumpre  notar  que  o  novo  arrendamento,  como 
se  vê,  começaria  a  vigorar  desde  1913,  isto  e,  quatro 
annos  antes 'de  terminar  o  arrendamento  vigente,  e 
de  cuio  praso  a  Companhia  abnna  mão,  de  modo 
que  o  novo  éra  efectivamente  de  13  annos,  e  a  Com- 
panhia ficava  ainda  obrigada  a  recolher  annualmen- 
Thezouro  a  quanti?  de  Es.  4:800*000,  desama- 
da á  fiscalisaoão  dos  hervaes. 

Pelo  arrendamento  actual  a  Companhia  paga  de 
imposto  e  por  arrematação  ora  32C hOOM  e 
annualmente,  e  mais  a  quantia  de  Es.  60:000^000,  pe- 
los arrendamentos  dos  hervaes  e  campos. 

E'  preciso,  portanto,  Srs.  Deputados,  cogitar-se 
'  do  meio  de  melhor  acautellar  os  interesses  que  o  Es- 
tado tem  na  exploração  dessa  industria,  e  de  asse- 
gurar os  seus  direitos  a  esse  rico  património,  pois, 
tom  a  terminação  do  praso  do  arrendamento,  que  se 
approxima,  e  si  não  se  fizer  outro,  a  mesma  entrara 
aSa  período  de  incertezas,  de  experiências  e  quiçá 


4e  Wtás^na^iótella  zónaj  visto  a  aviàéz  dos  qíé  'trâbà- 
ihaía  pelè  sèu  ^spHáceilàmento  para  ver  se'  conse- 
guem ap  menos  "uma  parcella  de.tàò  ciíbiçkSa  .rlqite- 
za  publica. 

%.  ÍPECÁCÚÀNHà.— &a  minha  ultima  mensa- 
gem eu  vos  disse  que  a  industria  extractiva  dá  .poaià7 
que  outr'ora  bôa  renda  produzia,  estava  qúasi  esque- 
cida, não  obstante  sua  cotação  ter  estado,  nos  últi- 
mos tempos,  bastante  animadora. 

Agora,  porem,  com  a  crise  por  que  está  passan- 
do a  sua  grande  rival,  a  borracha,  vae  ella  resurgindo 
do  abandono  em  que  jazia,  e  promette  produzir  uma 
renda  regular,  mesmo  neste  exercício,  e  tanto  mais, 
tendo  em  vista  que  o  seu  campo  de  acção  está  hoje 
consideravelmente  augmentado  com  a  descoherta  de 
vastos  e  densos  poaiaes  virgens  íj  o  valle  do  Gy-Pa-- 
raná,  e  de  tão  bôa  qualidade  como  a  que  se  encontra 
na  zona  regada  pelos  rios  Sipottiba,  Bugras,  Cabaçal, 
Jaurú,  e  Paraguay,  descoberta  feita  pela  commissão 
de  linhas  telegraphicas  e  que  provavelmente  attra- 
hirá  logo  para  ali  os  que  se  didicam  a  este  género  de 
vida  ecommercio  tão  fácil  e 'lucrativo. 


Estou  convencido  Srs.  Deputados,  que.  não  obstan- 
te a  baixa  do  preço  da  gomma  elástica,  si  não  fossem 
a  guerra  européa  e  a  crise  geral  que  assoberba  todo 
Paiz,  perturbando  completamente  e  por  toda  parte  as 
manifestações  da  actividade  industrial  e  as  relações 
da  troca  e  da  permuta,  não  estaríamos  passando  por 
essa  momentânea  difficuldade  financeira  que,  certa- 
mente, desapparecerá  assim  que  se  restabeleça  a  paz 
na  Europa.  Porquanto,  possuindo,  como  possue,  o 
Estado  de  Matto-Grossa  tão  ricas,  abundantes  e  vari- 
adas fontes  económicas,  como  essas  que  estão  concre. 
tisadas  nas  industrias  que  venho  de  mencionar,  nas 
suas  correlatas  e  que  ainda  tem  occultas  no  seu  sólo  e 
mesmo  nas  ricas  minas  de  metaes  e  pedras  preciosas,  " 
como  as  do  Garça  e  de  Noroeste,  e  cujas  terras  offe- 
recem  á  agricultura,  em  todos  os  seus  ramos,  os  me- 
lhores, elementos  de  prosperidade,  além  de  muitas 
outras  riquezas  florestaes,  não  póáe  feceiar  do  seu 
futuro  económico  que,  pelo  contrario,  se  nos  antolha 
opulento  e  grandioso,  quando  melhores,  mais  íaTceis  e 
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mairá  baratos  meios  deííáín^pòffè  percorrerem  o  Estado 
ligando  p  Std,  que  ó.a  região,  do^  campos  jirterininos 
e  onduI&nfceSj  ao  centro  onde  be.lbs  te  veridenteS  .pa.n- 
tanaes  de  pastagens  ihèguáláVeis  se  jBsténderí).  e  se 
entrelaçam  pelós  yalles  do  Paràgaây,  Cuyâbâ,  S.jLou- 
renço,  Miranda  e  Aquidauana,  numa  ex';enção  de  mi- 
lhares de  léguas,  e  ào  Norte,  que  6  a.zona  de  mattàs 
collossaes  banhadas  por  caudalosos  rios,  dos  seringaes 
iminensos  e  dos  immensos  poaiaes,  cacaoaes  e  casta- 
nhaes,  e  também  das  minas  auríferas,,  hoje  atravessada 
pela  larga  estrada  da  linha  telegraphica  e  onde  tam- 
bém se  encontram  excellentes  campos  para  inverna- 
das e  engorda  do  gado  destinado  aos  mercados  dos 
Estados  do  Norte. 

Para  corroborar  o  que  vimos  de  dizer  a  respeito 
das  riquezas  e  do  grandioso  futuro  deste  Estado,  vou 
encerrar  este  titulo  da  minha  mensagem  com  a  vali- 
osíssima, douta  e  insuspeita  opinião  do  Sr.  Ministro 
da  Agricultura,  Dr.  João  Pancliá  Callógeras,  exter- 
nada por  occasião  de  sua  honrosa  visita,  ultimamen- 
te feita,  ao  Estado,  cumprindo  ainda  aecentuar  que 
S.  Exc.  apenas  viu  e  estudou  a  zona  marginal  da  es- 
trada *'  Itapúra  a  Corumbá,"  e  não  teve  opportuni- 
dade  de  contemplar  e  admirar  a  belleza  e  a  íe  -  tilida- 
de  dos  campos  que,  a  perder  de  vista,  se  estendem  de 
Campo-  Grande  á  Ponta  Porá  por  centenas  de  léguas. 

Eis  Srs.  Deputados,  as  impressões  que.  deste  Es- 
tado levou  o  Sr.  Ministro  Callógeras  sobre  as  nossas 
riquezas  e  sobre  o  nosso  grandioso  futuro: 

u  Matto-Grosso  é  extraordinariamente  fértil. 
Povoações  ha  que  ultimanente  vem  surgindo 
como  por  encanto.  A  terra  é  exliuberante  Legares  ha 
em  que  essa  fertilidade  é  assombrosa.  Pés  de  canna 
de  cinco  mezes  tem  quasi  a  altura  de  uma  casa. 

Em  Ipapúra,  luctamos  com  difficuldade  para 
atravessar,  tornando-se  indispensável  a  construcção 
de  uma  ponte  sobre  aquelle  formosíssimo  rio . 

Èm  Miranda  encontramos  abundância  de  fructas. 
Não  vejo  limites  possível  para  expansão  do  pro- 
gresso de  Matto  -Grosso  que  só  necessita  de  mais 
meios  de  transporte.  A  creação  de  _  gado  pôde  ter 
extraordinário  desenvolvimento;  é  isso  que  preten- 
do levar  a  efíeito  empenhando  os  meus  esforços  para 
que  se  possa  tirar  daquélla  terra  o  que  ella  permit- 
te  e  com  tanta  segurança!. 
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finanças  .  .       .  •  .  • 

Ao  abrir-se  a  sessàp  desta  Assembléa,  no^  anno 
passado  eu  vos  disséra  que- não  obstante  a  crise  fi- 
nanceira que  vinha  assoberbando  o  Paiz  e  que  esten- 
dia os  seus  maleticos  effeitos  por  todos  os  Estados 
da  União,  determinando  desastres,  hesitações  eretra- 
himento  em  todos  os  negócios;  que  não  obstante  a  ex- 
traordinária baixa  do  preço  da  borracha,  a  execução 
e  pagamento  de  muitas  obras  e  o  resgate  de  boa  par- 
te da  nossa  divida;  da  compra  de  importante  material 
bellico  e  outras,  a  situação  financeira  do  Estado  se 
mantinha  lisongeira  e  mesmo  prospera,  demonstran- 
do o  balanço  provisório  do  exercicio  de  1913  um  sal- 
do de  Rs.  1.182:7581444  que  passou  para  o  anuo  de 
1914. 

Agora  apraz-ine  dizer- vos  ainda,  Srs.  Deputados, 
que  apezar  dessa  crise,  a  que  então  me  referia  e  que 
tão  profundos  males  já  vinha  occasionando  aos  Esta- 
dos e  á  Federação,  ter-se  aggravado  muito  com  a 
guerra  européa.  que  veiu  perturbar  por  completo  to- 
das as  relações  entre  os  mercados  consumidores  e  òs 
de  exportação,  reduzindo  o  commercio  e  todas  as 
manifestações  industriaes  a  esse  estado  semi-lethar- 
gico  em  que  se  encontra,  e  determinando  muito  sen- 
sível diminuição  nas  rendas  de  todos  os  Estados,  a- 
inda  o  de  Matto-Grosso,  embora  muito  se  tenha  re- 
sentido  de  tão  graves  acontecimentos,  mantém  as  su- 
as finanças  perfeitamente  equilibradas  e,  portanto, 
em  situação  lisongeira  relativamente  a  de  quasi  tcdo 
Paiz,  com  o,  de  modo  eloquente,  demonstram  o  balanço 
provisório  do  anno  findo  organisado  pelo  Thezouro 
e  o  relatório  do  respectivo  Inspector. 

Por  esse  balanço  se  verifica  que  do  anno  findo 
ainda  passou  para  o  corrente  um  saldo  de  Es.  ... 
611:842$515,  sem  que  houvesse  entrado  nesse  calcu- 
lo as  rendas  de  algumas  estações  exactoras  relativas 
aos  dois  últimos  mezes  daquelle  anuo,  cujos  balan- 
cetes não  tinham  até  então  dado  entrada  no  Thezouro. 

Analysando  a  nossa  situação  financeira,  chega 
também  o  Sr.  Inspector  á  conclusão,  de  que  a  mesma 
não  ó  afflictiva,  como  pensam  alguns,  nem  deve  im- 
pressionar os  poderes  dirigentes  do  Estado. 

Pelo  contrario,  presentemente,  diz  o  Sr.  Inspe- 
ctor, ainda  podemos  nos  vangloriar  de  não  termos 
deficit  em  nossos  orçamentos. 
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'  Com  os  algarismos,  que  não  mentem,  o  exercí- 
cio de  1912  encerrou-se  com  um  saldo  de  Rs.  . 
í.297:244$814,  ode  1913,  com  o  de  Rs.  642:176$60O 
e  o  de  1914,  isto  é  de  Janeiro  a  Dezembro,  deixou: 
o  saldo  de  Rs.  611:842$515,  que  passou  para  este 
anno,  como  se  evidencia  do  alludido  balanço  provi- 
sório, devendo-se  portanto,  presumir  •  que  o  mesmo 
exercicio  se  encerrará  definitivamente  sem  deficit 
algum. 

E  acredita  o  Sr.  Inspector  que,  si  não  perdu- 
rarem os  desastrosos  effeitos  dessa  guerra  quasi  mun- 
dial, que  tantos,  males  nos  tem  causado,  o  actual 
exercicio  ha  de  também  encerrar-se  sem  deficit. 

Entretanto,  diz  o  Sr.  Inspector,  espíritos  pessi- 
mistas, affeitos  ao  mal,  propallam  jâ,  sem  base  al- 
guma, a  nossa  ruina  financeira,  quando  é  certo  que 
a  tal  respeito  o  nosso  Estado  é  da  Fderação  um  dos 
que  melhores  se  encontram! 

Nos  quadros  annexos  sob  ns.  4  e  5  encontrareis 
0  balanço  definitivo  de  1913  e  o  provisório  de  1914 
organisados  pelo  Thezouro. 

Pelo  quadro  sob  n.  3  também  vereis  que  só  no 
exercicio  de  1913  despendeu-se  com  a  rubrica  Obras 
Publicas  a  somma  de  Rs.  1.427:480$394. 

No  balanço  provisório  de  1914  não  está  con- 
templada toda  receita  da  Delegacia  Fiscal  do  Norte, 
porque,  quando  foi  ò  mesmo  confeccionado,  ainda 
não  havia  chegado  o  relatório  do  Sr.  Delegado  Fis- 
cal, onde  se  encontra  o  balanço  completo  desse  anno 
e  que  transcrevi  para  esta  mensagem,  do  qual  se  vê 
'  que  a  receita  total  desse  anno,  ali  escripturada,  mon- 
tou em  Rs.  1.701:771$025. 

Como  vedes,  Srs.  Deputados,  contmuando-so 
neste  regimen  de  bem  entendida  economia  qus  a  pru- 
dência aconselha,  principalmente  ante  essa  grande 
anormalidade  européa,  e  tendo-se  em  vista  as  novas 
fontes  de  receita  que  vão  surgindo  e  a  ampliação  das 
já  existentes,  como  consequência  natural  da  nossa  e- 
volução,  e  o  melhor  preço  que  ha  de  ter  a  borracha 
após  a  terminação  da  guerra,  senão  tanto  pela  maior 
procura,  ao  menos  pela  differença  de  cambio,  nada 
teremos  que  receiar  do  nosso  futuro  financeiro  que 
assim  como  a  nossa  situação  económica  da  qual  é  ló- 
gico corollario,  se  me  antolha  bom  e  seguro. 

Nem  é  de  mais  suppôr-se  que  já  estejamos  a  sa- 
hir  dessa  crise  que  desde  1911,  vimos  enfrentando 


com  a  baixa  do  preço  do.  nosso  rc^lhor  groducto,.  que 
dèsáe  Vss^  annó^veio  se  acbeatuitó^.'      ,  7 

Ba  njp.<|o  tudo. nos  a' q^er  que,  <|en^tí>.  da 
pb.u<^  teínpo,.  •p^òd^ráfo  Estado  voíyeV  a  egsjj,  yfda 
t^taàa  de  ''"rein^jíelaçâp,  reformas,  oonstrUjCçõps  e 
nãemoraméntos^  iniciados  em  1911,  executando  á  cons- 
trição cfe~miijtas.  obras  e  concluindo  outras  de  qxie 
tanto  .''ainda /necessita  para  reguíarisar,  facilitar  e  des- 
envolver a  sua  actividade  económica,  administrativa 
e  social  e  que,  sómemte  como  medida,  de.  prudência, 
ante  ás  círcúmstancias  actuaes,  tive  que  suspender  . 

Sou  daquelíes  que  pensam.  Srs.  Deputados,  ser 
muito  mais 'proveitoso  ao  Estado  que  seja  todo-  din- 
heiro do  contribuinte  applicado  na  construcção  de 
edificios;para  escolas,  para  o  regular  funccionamen- 
tp  das  repartições  publicas,  em  construcção  de  pon- 
tes, melhoramentos  dos  rios  e  abertura  e  melhora- 
mento de  estradas,  em  obras  de  propaganda  e  de 
educação,  augmentando-se  de  tal  modo  o  património 
do  Estado  e.  por  conseguinte,  a  riqueza  publica  e 
a  commodidade  do  povo,  do  que  guardar  nos  coíres 
esse  dinheiro,  donde  as  vezes  desapparece  sem  deixar 
ao  Estado  assignalados  benefícios,  como  acontece 
aos  usurários  que  morrem  sem  de.  si  deixarem  dura- 
douras recordações. 

A  meu  ver.  é  este  o  melhor  saldo  que  deixo  de 
minha  administração,  sentindo  apenas,  como  já  vos 
disse,  não  ter  podido  fazer  tudo  quanto  eu  desejava 
e  completar  todas  as  obras  iniciadas . 

Durante  o  anno  de  1914,  foram  abertos  diversos 
créditos  extraordinarioe,  supplemen tares,  e  etpeci- 
aes,  no  valor  total  de  Es .  896:508^079,  avultando-se 
d'entreelles  o  supplementar  de  Obras  publicas,  na 
importância  de  Es.  642:176ís>100,  para  os  que  não  ±o- 
ram  abertos  em  virtude  de  auctorisação  legislativa, 
peço  a  vossa  approvação. 

O  quadro  annexo  sob.  n.  6  vos  informará  da 
natureza  ;e  applicação  dos  referidos  oredítos . 

Divida  Publica 

A  divida  passiva  consolidada  representada  por 
apólices  emittidas  em  Í902,  19Ó3  e  190 5,  "e ' què  até  o 
fim  do  annó  de  Í91Í  montava  em  Rs!  2.  s474::4ò7$000 
séndo  de  capital  Es..  Í.04r:800$ÕOÒ,  e  de  jurosEs. 


1.433:657*000,  estaca  redna^  «tó  fim€do  «^^P^' 

aS  estaria  ainda  mais  .ieâ^^  %^< 
as  d^iculdades  financeira  que '  sobrevieram  e  que 
le  varam  muitos  Estados  da  União  a  contrahirem  em- 
préstimos, para  atté»i<  áó  s^asM^a«^marias 
rfpropr  aPUnião  a  fazer  uma  emissão "  de  curso 
Arcado  ao  passo  que  Maito-Grosso,  a  despeito  das 
Sli^ .  ei^restímo,  algum,, ainda 

pas^doRs.  m^m>^^^f^^^^ 
tal  'de  Es  g98:269$000y;dé\  191*ate  fim  de  19^;~ 
^lâfeda  M4ntêfdiZ;.oSr;:InsPector^no^ 
relatório^  proveríènte  de  vencimentos -.  do  ,  fimcem-*, 
S£?de^ntas  de  foruBcimentas,  ,de  .wM* 
dSa  piar;  quasi  ^  ^T^J^: 
exactamente,  porque  algumas  .que:  j a  estao.pj^e^a^, 
ía  S^po^erã,:  ser  pagas  no 
o •deoend^m  do  reconhecimento  da  jjmta,  ae;.;: 

dofmiccioiíalismo  não  existe,  por^e  todos  °**m.: 
otaS  foram  pagos  até  lembro  oom.  mmto  .m, 

*  »       existe*  . 

-lâ«=a?^^  . 
é  31  de  Dezembro  do  anuo  findo,  em  Rs.  210.898S8?-*, 

assim  discriminada:  59-577  $600 

Pénna.d'agua_  70:990$576. 

Industria  e  Profissão  B6:õ65 JW64  • 

Decima  predial         ■  23-775$652  . 

Territorial   .  ___ 

Total  210:8988892' 
sido  résgíatada.;        Q11^nr;sacão  aue  me  foi  conte- 

^Snfsatisfaçao  vos  informo,  Srs.  Deputados, 
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que  o  Thezouro  se  encontra  presentemente  em  cónr 
diçõesMe  por-  em  dia  o  pagamento  do  funcciona^ 
lismo  e  da  Força  Publica. 

"©isita  aòs  CDunicipios  • 

No;dia  25  do  mez  fiDdo  parti  desta  Capital  em 
visita  aos  municipios  do  Livramento  e  Poconé,  don- 
de" regressei '  a  7  do  andante,  tendo  levado  em  minha 
companhia  os  Srs.  Drs.  Deocleciano  do  Canto  Mene- 
zes, Chefe  de  Policia;  Amando  de  Souza,  Procura- 
dor Fiscal  Estadual,  Octávio  da  Cunha  Calvalcanti, 
Procurador  Fiscal  Federal,  Cel.  José  Annibal  Bou- 
ret,  Vice-Intendente  Geral  da  Capital,  Cap.  Marçal 
Nonato  de  Faria,  Commandante  da  2.a  Companhia, 
aqui  destacada^  Tenente  Boanerges  Lopes  de  Souza,  da 
Commissão  de  Linhas  Telegraphicas,  Cap.  Antonio 
José  Pinto  de  Figueiredo,  Tent.  Cel.  Manoel  Fran- 
cisco das  Neves,  meu  Oiíiciál  de  Gabinete  e  Tenen- 
te" João  Geraldo  Xavier,  meu  Ajudante  de  Ordens. 

Era  meu  desejo  visitar  todos  os  municipios  do 
Estado  no  correr  cia  minha  administração,  para  de 
visu  conhecer  as  suas  necessidades  e  o  seu  estado  de 
prosperidade,  a  sua  situação  económica  e  financeira, 
as  suas  riquezas  naturaes  e  bem  assim  os  seus  habi- 
tantes. 

Infelizmente  e  por  circumstancias  imprevistas  e 
difficuldades  de  communicação  não  tenho  podido  ir  a 
todos,  faltando  ainda  os  municípios  do  Rozario,  Dia- 
mantino, Caceres,  Matto-Grosso,  SanfAnna  do  Para- 
nahyba,  e  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira. 

O  município  do  Livramento —  que  outr'ora,  pela 
uberdade  de  suas  mattas,  constituia  um  dos  maiores 
centros  agrícolas  do  Estado  e  um  dos  celleiros  des- 
ta Capital, —  ainda  se  não  poude  rehabilitar  do  abálo 
profundo  que  soffreu  com  a  abolição  do  braço  es- 
cravo que,  como  sabeis,  era  quasi  o  único  elemento 
do  trabalho  agrícola  entre  nós. 

As  suas  maiores  fazendas  agrícolas,  como  aliás 
se  nota  em  outros  municipios,  com  o  desappareci- 
mento  da 'escravidão  cahiram  em  desoladora  deca- 
dência umas  e  de  outras  hoje  somente  existem  tapé- 
ras  e  ruinas. 

•    Apenas  aqui  e  ali  se  vê  uma  òu  outra  pequena 


cultura,  de  cereaes  ou  de  canna,  estiolando-se  a  min- 
gua de  braços  e  de  conhecimentos  technioos  dos  no- 
vos processos  da  cultura  mecânica  que  com  vanta- 
gem, se  já  tivessem  sido  empregados,  teriam  substi- 
tuído o  braço  escravo. 

A  diffusão  de  taes  conhecimentos  é,  a  meu  ver, 
uma  das  medidas  administrativas  de  maior  alcance  e- 
conomico  e  por  isso  devemos  promover  com  verda- 
deiro carinho  o  desenvolvimento  do  Campo  de  De- 
monstração, da  Escola  Agricola  e  do  Posto  Zoote- 

chnico.  , 
Pois  é  certo  que,  quando  a  nossa  população  rural 
souber  manejar  com  perícia  a  charrua  e  tiver  noções 
da  composição  das  terras,  das  plantas  que  lhe  sao 
adquadas  e  dos  processos  de  melhor  conservar  os 
seus  productos  e  tirar  da  sua  piopnedade  todas  as 
vantagens,  a  industria  agricola,  ha  de  soerguer-se  do 
abatimento  em  que  se  acha  actualmente. 

Em  consequência  desse  golpe  vibrado  _  pela 
emancipação  dos  escravos,  na  nossa  incipiente  indus- 
tria agrícola,  desappareceu  o  gosto  pela  vida  do  cam- 
po, outfcra  tão  accentuado,  e  grande  parte  a  a  nossa 
ropulacão  rural,  a  clamar  contra  a  falta  de  braços, 
emigrou  para  as  cidades  e  villas,  a  procura  ae  melhor 
sorte  e  de  mais  fácil  meio  de  vida 

Assim  é  que  do  municipio  do  Livramento  mui- 
tos dos  seus  habitantes  mudaram-se  para  a  \  argem 
Grande,  para  esta  Capital  e  para  Corumbá,  de  modo 
que  essa  villa,como  era  natural, niuito  se  resenau  des- 

sa  emigração. 

Entretanto,  os  que  alli  ficaram  presos  pelos  la- 
ços do  amor  ao  torrão  natal  e  pela  recoraaçao  de  um 
passado  de  abundância  e  alegria,  constituindo  um 
núcleo  de  resistência  contra  o  despovoamento  .ao 
luctando  heroicamente  para  vencer  a  crise  e  pelo 
resurgimento  dessa  época  de  tanta  vida  e  de  prós 
peridade  que  lhes  garantem  a  riqueza .das  terras  e 
a  proximidade  desse  município  do  mercado  da  l,a 

PÍtaA  cadeia  publica  de  ^n^to^^ 

melt™d0akseolado  sexo  maSculmo  está  bem 
consetvX  A  Escola  do  seso  ta» 
na  em  casa  particular. 
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•  L  '<<$tij^  alumnos 

■    ^rendawecadada  £élo  município:-  e 
cante  de  modo  que  a  municipalidade  quasi  nada 
pode  íazer  em  beneficio  dó  mesmo  e  da  villa. 


* 

*  í 


No  municipio  de  Poconé  também  só  encontram 
em  estado  decadente  os  grandes  estabelecimentos 
agrícolas  que  outr'ora  tloreceram  a  custa  do  braço 

eSCraComo,  porém,  a  principal  industria  deste  muni- 
cipio sempre  foi  a  creação  do  gado  vaccum  e  caval- 
lar  que  não  demanda  pessoal  tão  numeroso  e  esta 
mais  de  accordo  com  S  Índole  e  o  gosto  dos  seus 
habitantes,  ponde  esse  municipio  resistir,  sem  gran- 
de abatimento,  á  emancipação  do*  escravos  e  hoje 
se  acha  em  situação  de  relativa  prosperidade,  naQ 
obstante  o  mal  das   cadeiras  que  periodicamente 
assola  os  equinos,  constituindo  seno  obstáculo  ao 
desenvolvimento  dessa  importante  maustna. 

Dada  a  excelência  dos  campos  de  Pocone  para  a 
creacão  do  gado  vaccum,  é  de  esperar  que,  com  a 
descoberta  do  remédio  contra  a  peste  de  cadeiras  e 
uma  vez  que  se  estabeleça  o  commercio  do  nosso 
o-ado  com  os  mercados  do  Pará  e  do  Amazonas,  con- 
forme se  projecta,  dentro  de  pouco  tempo  sera  este 
municipio  um  dos  maiores  centros  da  industria  pe- 
cuária da  região  central  do  Estado. 

Pela  estrada  da  linha  telegraphioa  e  desde  que 
se  façam  era  pontos  convenientes  umas  duas  mver- 
nadàs,  muito  exequível  será  a  exportação  do  gado 
da  nossa  zona  central  para  os  Estados  do  Amazonas 
e  do  Pará  e  para  o  Acre,  onde  o  mesmo  encontra  pre- 
ço assás  remunerador.  A  abertura  desses  grandes 
mercados  consumidores  dará  grande,  e  incalculável 
impulso  ao  desenvolvimento  dessa  industria  entre 


nos. 


E5  pois  este  um  assumpto^pelo-.  seu  grande  al- 
cance eobnomicoj-merecedor:  de  «special-lattenção  dos 
Poderes  Públicos.  Além  disso  :o  .estabelecimento  des- 
se ctfmmereio  facilitará,  não  só  a. conservação  da li- 
nha'-'telegraphica  como  o  povoamento  dessa  impor- 
tante região.  :v-  •  -  , 
A  cidade  de  Poconé,  apezar  das  drfficuldades 


com  que  tem  luctado  e  da  falta  de  melhores  •  meios 
de  tr^e;  tem  pesado  ^  bem 
visíveis.  As  suas  ruas  epraç- se  bem  assim  as  casas 
Particulares  estt*  bem-cuiaadas  e  proporcionam  ao 
visSe  agradável  impressaoe  muito  melhor  do  que 
ha&is  tafio*  atráz;  quando  ^estive. 

'  Notam-se  umas  quantas  casas  novas  e  outras  em 
construeção  e  âs  ruas  e  praças  estio  regularmente  U- 
Wnadat  Pelos  arredo^vêm-se  diversas  chácaras 
nTas  e  convenientemente  plantadas  Tudo ,  tooto ,  o 
anomento  progressivo  da  sua  população  e  o  maior 
Ses^omado  pela.  auctoridades  locaes  pele >  pro- 

TonsequenÃ  das  difâculdades  finais  do  =- 
to.  Estou  certo,  porém,  que  o  meu  drgu *  succ^or 

^artpncente  á  municipaliaade  e  quo  u&v 

4M  atedut.ament.euac .ser™  para     e  fim  sob  ne_ 

truido.  A  obra  «tf  b^abnf0%ude  ir  ver  a  poute 
,    í0^e„SCSmÍrf"Pa  p"  «"construída.  , 
d°  rí  ™tradl~ud^  'a  esta  Capita!  está  regu- 
larmente  conservada-  ^ 

Tanto  ^UrT^:rJ^Zã^ 
recebidos  com  todas  ^tmções^e  ^ 

mente  acolhidos  e  &  sentimento  de 

da  cultura  dos  seus  habitantes 
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respeito  e  consideração  que  votam  aos  Poderes  Pú- 
blicos v 

(Jonclusão 

Ahi  está,  Snrs.  Deputados,  exposto  de  modo 
succinto  e  certamente  lacunoso  o  andamento  de  to- 
dos os  negócios  públicos  neste  ultimo  quartel  da  mi- 
nha administração. 

Procurei  dar  a  essas  informações  o  desenvol- 
vimento compatível  com  a  natureza  deste  relatório  e 
com  os  recursos  de  que  dispomos  e  de  maneira  que 
possam  ao  menos  fácil itar-vos  o  cumprimento  dos 
vossos  deveres,  orientando  os  vossos  passos  na  de- 
cretação de  medida:»  que  melhor  consultem,  na  actua- 
lidade, os  interesses  do  Estado  e  façam  a  felicidade 
dos  seus  habitantes. 

Não  me  escusarei,  ao  contrario  fal-o-ei  com  mui- 
ta satisfação,  de  prestar-vos  todo  e  qualquer  outro 
esclarecimento  de  que  necessitardes  para  o  bom  des- 
empenho de  vossas  importantes  funcções,  secundan- 
do deste  modo  o  vosso  esforço  e  a  vossa  dedicação 
em  bem  servir  ao  Estado  e  ao  povo,  que  muito  espe- 
ram o1  a  vossa  competência  e  da  experiência  que  ten- 
des dos  negócios  públicos. 

Àugurando-vos,  Srs.  Deputados,  completo  êxito 
nos  trabalhos  da  legislatura  que  hoje  se  inicia  e  fa- 
zendo votos  pela  vossa  felicidade, 

SAUDO-VOS. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  em  Cuyabá, 
13  de  Maio  de  1915,  27.-  da  Eepublica. 

JoAQTTDI  A.  DA  COSTA  MaEQUES. 
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A' pag.  4— 22.a  linha,  em  vez  de  —  descem  — 

leia-se— desceu .  . 

A'  pag.  9— ll.a  linha,  sob  a  rubrica  Visitas 
Illustres,  supprima-se  a  palavra  —mesmo. 

A'  pag.  9— 40.a  linha,  em  vez  de  —margem  — 

leia-se — zona. 

A'  pag.  10— 25.a  linha,  em  vez  de  —encomben- 
cia—  leia-se—  inacmbencia.  . 

A'  pao-  13— 13.a  linha,  sob  o  titulo  Ministé- 
rio PublicS,  leia-  se  —  Reclama  o  Sr.  Procurador  Ge- 
ral contra  o  facto... 

A'  pag.  17— 23.*  linha,  em  vez  de  —  ocmsmos— 

leia-se  — occasião.  .  . 

A'  pag.  20— 7.a  linha,  em  vez  de  —  Arclumimo  — 

leia-se— ÂrcUnimo.  p 

A.'  w.  20— 8.a  linha,  em  vez  de  —UoLo-s— 

leia-se— Renato.  .  .  „ 

A'  nao-  23—  3 »  linha,  sob  a  rubrica  Demarca- 
ção de  Limites,  em  vez  cie  -Estado  de  Amazona,  - 
Íeia-se  —Estacío  do  Amazonas. 

A'  pag.  23— 15.a  linha,  em  vez  de  —observar— 
leia-se  -observarem. 

A'  pag.  32— 29.a  linha,  em  vez  de  —  te.)  m&> 

leia-se— termos. 

A'  pag.  45— 37.a  linha,  em  vez  de  -como 

leia-se— como  o.  ,    ,  - 

A>  pag<  46-ll-a  linha,  em  vez  de  -o  de  de,u 

macão-lei&se-oda  defumação. 

'  A'  pag.  46— 26.a  linha,  em  vez  de  —acuai 

leia-se— actual.  face  — 

A'  pag.  46— 27.a  linha,  em  vez  de  —em  face 

leia-se— em  favor. 
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IKsimiIh  Mo.lflo.nnnexn  ó.  Esooln  Nonnnl  dn  (.npit 
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ÂNNEXO  N.  2 

Quadro  do  movimento  da  matricula  o  frepncia  dos  alnmnos  das  Escolas  particulares  desta  capital  e 

do  interior  do  Estado  no  anno  lectivo  de  1914. 


SEDES  DAS  ESCOLAS 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA 

Sexo 
masculino 

Sexo  fe- 
minino 

Total 

Sexo 
masculino 

Sexo  fe- 
minino 

Total 

CAPITAL 

Collegio  de  D.  Bernardina  Rich 

Collegio  de  D.  Maria  Dimpina  de  Arruda  Lobo 

Collpgio  do  cidadão  André  Avelino  Ribeiro 

Collegio  de  D.  Amélia  Eustorgina  A.  Muniz 

Atheneu  Brasileiro 

Azylo  Santa  Rita 

Collegio  Santa  Catharina  de  Senna 
Collegio  São  Gonçalo 

Collegio  do  cidadão  Feliciano  Galdino  Duarte 
Collegio  do  cidadão  Fernando  Leite  de  Campos 
Collegio  Maria  Auxiliadora  (Coxipó  da  Ponte) 
Collegio  Santo  Antonio  (Coxipó  da  Ponte) 

101 

34 
66 
48 
36 
0 

o 

124 
149 

38 
0 

21 

0 
7 

2 
30 

o 

150 
65 
0 
3 
26 
39 
0 

101 

41 
68 
78 
36 
0 
65 
124 
152 
64 
39 
21 

98 
30 
58 
29 
36 
0 

o 

101 
128 

31 
0 

21 

0 

%J 

2 

22 

o 

120 
59 
0 
2 
22 
39 
0 

98 
oo 
60 
51 
36 
120 
R9 
101 
130 
53 
39 
21 

CORUMBÁ 

Collegio  Santa  Thereza 

Collegio  do  cidadão  João  Baptista  de  Lima 

185 
80 

0 
0 

185 
80 

154 
65 

0 

o 

154 

65 

SÃO  LUIZ  DE  CACERES 

Collegio  São  Luiz 

Collegio  Immaculada  Conceição 

Collegio  de  D.  Anna  Gonçalves 

0 
10 

0 
95 
8 

87 
95 
18 

78 
0 
10 

n 

V 

84 
5 

78 
to 

84 

15 

PONTA-PORÃ 

Collegio  do  cidadão  Felicio  Flores 

17 

0 

17 

17 

0 

17 

PORTO-MURTINHO 

C  olle0lo  do  cidadão  Antonio  Vieira  de  Almeida 

19 

0 

19 

17 

0 

17 

S. 

1015 

425 

1440 

873 

360 

1233 

do  movimento  das  escotas  subvencionadas  por  outros  cofres  cjue  não  os  do 
Csfado,  no  decurso  do  anno  de  X$Vk- 


CLASSIFICAÇÃO 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA 

Sexo 
masculino 

Sexo  fe- 
minino 

Total 

Sexo 
masculino 

Sexo  fe- 
minino 

Total 

Escola  de  aprendizes  artífices  da  Capital 

87 

0 

87 

51 

0 

51 

Escola  do  Batalhão  de  Policia  Militar 

24 

0 

24 

15 

0 

15 

Escolas  municipaes  da  cidade  de  Corumbá 

113 

134 

247 

76 

117 

193 

Escola  municipal  da  cidade  de  Campo-Grande 

51 

19 

70 

47 

11 

58 

S. 

275 

153 

428 

189 

128 

317 

Annexo  n  3 


RELAÇÃO  DAS  PESPEZAS  EFFECTUADAS  DURANTE  O  EXERCÍCIO  D1U91H,  POR 
COSTA  DA  VERBA— OBRAS  PUBLICAS,  A  SABER: 


1NSTRUCÇÀO  PUBLICA: 

(Jonstrucoilo  do  Palacio  da  Instrncçno,  por  oonta 
lilom  do  Grupo  Escolar  do  2.'  distrieto  da  capital 
,    «       <t        <i    de  Coniinbit 
,     ,        <         «     •    Sito  Jiiii»  ilo  Cnceros 
«  do  oscohis  om  Yilln-Murtinho 
Aoquisiçflo  do  uni  terreno  para  construeçao  do  Grupo  Iiscolnr  do  Pooono 
Idom  ilo  um  prodio  para  escola  om  Livramento 

„    <.    «      «      «      «      «  Nioao 
Reparos  do  edifício  om  quo  1'unooionniii  as  o.icohis  do  Corumbá 

\  ,       ,    .  «  <,;;«  Yariioa-Grando 

,       »       ,        ,.    ,       1'miccioim  11  Escola  Normal 

,        ,        ,  .  o  Grupo  Escolar  do  2.'  dislríoto 

„       „  ,.    »  «  n  Escola  do  Niono 

,       ,       .      ,t  <■  a  Hibliothcca  Publica 

Publicação  do  (.'ililncs  puni  ns  obras  do  Grupo  Escolar  rio  Corumbá 
G>nlifluuçfto  ai>  lisoal  dus         i      •  »       «  Caceres 

SKOUHANCA  PUBLICA  : 

On:islruui,'ilo  du  1'iuleia  riiblica  do  Bella-Yista 

,         >.       f  <■.  Aquidauana 

lícpnros  nn  »    de  Saul' Anua  do  Piirniinli.ybn 

, .       „  «    do  S.  Antonio  do  Mndoirn 

«  i:         «    do  Porto  Murtinho 

c,        «.  «  dn  Capital 

PONTES: 

Construcçno  da  ponto  sobro  o  ribeirão  Bento  Gomos  ■ 

.,  <:      ■       <•  o  «  Poripooú 

.  «       «  «  «  Aricá-Mirim 

,    «  Aricá-Assú  (1 11  prestação) 

<  ,      i       «  «  <  Uetiono 

«  «     «       «  «  •  Imbirussíi 

«      <       .  «  «  S.  Anua 

<  <     <       i.  «  «  Baluis 

<  <      .<       .  «  .  Formiga 

«         «     ,       «  i  «  Forquilha 

<  <     «       «  «  «  Sombreiro 

<  «      «       <  €  «  Sangradouro 

ESTUADAS: 

Construcçflo  da  estrada  do  rodagem,  do  Poconó 
Gratificação  ao  xohidor  da  menina 

JI  KLHORAMENTO  DE  RIOS: 

Estudos  dos  rios  Mutum  Paraná  o  Hepartimento 
Acquisiçilo  do  ponteiras  o  argolas  para  a  tapagein  dos  Guatós 
Idem  do  material  para  a  Draga 
Pagamento  do  restanto  do  preço  da  Draga 

Acquisiçflo  do  um  bnto-estaoaa  para  o  sorviço  da  tapngom  dos  Guatós 
Pagamento  do  possoal  o  material  da  Draga  o  da  Lancha 
Idom  do  aluguel  do  uma  oasa  para  o  pessoal  do  sorviço  da  tapagom  dos  Guatós 
Acquisiçílo  do  ostacas  para  n  tapagom  dos  Guatós 

CARIDADE  PUBLICA: 

Construcçno  do  um  pavilhão  do  cirurgia  no  Hospital  da  Santa  Casa  da  Misorioordia  _ 
Construoçflo  do  um  pavilhão  para  alionados  no  Hospital  da  Santa  Casa  da  Misorioordia 
Reparos  o  melhoramentos  na  onformaria  das  inulhoros  da  Santa  Casa  da  Misorioordia 
Montagom  do  autoclavo  no  pavilhflo  do  oirurgia 

ABASTECIMENTO  D'AGUAi 

Remessa  d'aguas  dos  rios  Cuyabá,  o  Ooxipó — para  oxporionoias 
Salários  aos  trnbalhncloros  empregados  no  sorviço  do  oncanamonto  d'agua 
Lavagom  do  poço,  caixa  d'aeuao  doposito  da  Hydraulica 


FAZENDA  PUBLICA: 

Construcçno  do  um  prédio  jinra  agencia  do  Villa-Murtinho 
Construcçflo  de  um  prédio  para  ngeiu  id  de  Esperidião  Marquos 
Acquisisflo  do  uma  lancha  para  agencia  do  Mnohndo 

Aequisicilo  do  uma  lunclut  pnra  flsealisaçno  do  rio  Guaporá  (motade  do  preço) 
Aequisiçno  du  uma  ignritó  pnra  ngenoin  do  Silo  Mnnool 
Reparos  do  prédio  em  quo  fuuccioua  a  colleotoria  do  Pocono 
Hopnros  do  prédio  om  que  lY.uccionn  o  Thesouro 

AGRICULTURA: 

Construcçno  dos  cdillcios  do  Campo  do  DomonstraçAo 
Vencimentos  do  pessoal  o  outras  desp?zas  do  mesmo 
Collocaçfto  dc  2004  nietre  s  du  lula  do  nrnmo  na  cerca  do  mosmo 

FOKÇA  PUBLICA: 

Construcçno  do  quartel  do  Regimento  do  Sul 
Construeçao  do  uma  dopemloncia  no  quartel  da  Oompaiihin  do  Norto 
Oonstrucçflo  du  um  ffiilpno  pnrn  nniinnos  do  destacamento  dc  Corumbá 
Reparos  no  quartel  do  destneiinionto  do  Silo  Manoel 
Installaçflo  di'  lux  detricn  no  quartel  do  destacamento  do  CorumbA 
Acquisiçílo  dc  uma  cumu  para  quartel  do  do  Ponta-Porft 
t  do  aramo  paru  quartel  do  (lo  Tiipnjón 


Acquiniçflo  do  lóla»  i 


170:OOOíOOO 
1.10;000ê000 
14(i:000f000 
80:000*000 
1<5:<XX)$000 
7:iV)flêOOO 
ri:(),-iií;)úo 
l(i:3ir>S700 
:-}:S'.i(»00O 
i!:7-JO*000 
HiOÇtlOO 

IDõêWJ!) 
001*000 
l:ltílií7U) 
 lijlljOglKX) 

JJ  uS'í:aH|J#Jít6 


li.l:(.rU04C00 
M:4(i;t*Ol.KJ 

1:4(JUÍ0C0 

amooo 

!);liUOj(MJ 
Uti:(i87*U00 

!Í0:0C0í0C0 
iíS;C0OêC0(J 
á-2:(ii"jUí00O 
H:0(X)*000 
lõiCOOíOW 
J0:000íiUO0 

12:OOOÍOOO 
7:000ê000 
8-.a57$!j00 
12:0OOÇ00O 
BlOOOêOtO 


70:000*000 
2i4C()a0O0 
T2:4O0*CCÔ 


ao:!í'24*000 
16:270*000 
18:137ê397 
9:812*000 
D:712$000 
74:8GG*081 
l:CG4$õlG 
4-.GG0S00O 

15:31G$953 
19:GO0$722 
17:742*800 
540*000 

■-mmm 


4029000 
8:402*700 

745*000 
1:0.38*700 

0:140*145 
i!2:920S10(J 
u:!)(U*120 
14:0C0f000 
iJiOOOSOCO 
iJ72êOOO 
170*000 
"  "  (i5:i")72f 305 

105:080*000 
7:840*45!! 
U:'J2 1*000 


MKLIIOUAMENTOS  NA  CAPITAL: 


Ropiíros  no  edilicio  do  1'nço  da  Asscmblúa  íjcgi.slntiva 
Reparos  o  mollmrninenlos  ua  chácara  do  Estado 

Ai  quis.  di.s  prudius  .iitundo!<  no  perímetro  om  quu  Ikiii  iIu  ser  coustr.  o  ftit.  Pai.  Prosidcueu 

Organisação  da  pliiuta  e  projecto  do  mesmo  o  da  avenida 

A.s.-icntami'iito  do  esguio  do  ÍVilacio  do  Governo 

Reparos  do  edilicio  onde  Iniiuciona  a  J)irooloriado  índios 

Keparos  o  mulhorninenlos  no  cdifloio  da  Typogrnphiii  Ollioinl 

rilimn  pi'i<sliii;ílri  dn  nloiTiimonto  dn  LngíSn  dos  MannrcH 

Ciilçnmonlo  du  barranca  do  porlo  da  Conceição 

HcconstnK-rào  du  niinpa  do  porio  da  Capital 

Coiislrucvfio  ih'  um  tanque  na  Ropartiçflo  do  Obras  Publicas 

Diitrins  vencidas  pelo  Director  da    i        «      «  «   


DIV10RSAS: 

(.irnliticnvAo  no  EngouUoiro  enuarrogado  da  vorifioaçfto  dn  área  da  Fazenda  do  Araguaya, 

] i< ■  I'  cuiiia  iln  qllc  lulll  dirullu 
Acquisiviii)  (K'  piuti-  d ii  sesmaria  do  Mul^ai;0 
IMililiuaçfto  de  1'dilacs  sobru  obras  publicas — n'0  Debato 

<  .  «     — n'A  Noticia 


RECAPITULA(;AOi 


ii:;2 18*950 
«80*COO 
979Í810 
illiríOUt) 
•2:11  Ip^OO 
li:2i)U*»00 
12õW()  , 

l:lli0§900 
Iil:0r>li.050 
il8:.V2'2*S35 
i):(XX)íO0(l 
ti:0'.ll*200 
!<:iV)O*0OO 
l.S:O52*0O0 
!i:lHS*10il 
ii:7i)il*i3iS2 
1:140*000 
141*701 
1:483*000 
TÔ^Íí5í*l8l 


llilOiKlím» 
•21:(I(X>Í<X»I 
7:lill*.")õO 
'2:281*400 


luslrucçíio  Publica 
Segurança  fiiblicn 
Pontes 
lastradas 

Melhoramento  dc  rios 
Oaridado  publica 
Abastucimuuto  d'agua 
Vnsiondii  1'ublica 
Agricultura 
l''ori;a  Publica 
Melhoramentos  na  Capital 
Diversas 


587:284*700 
30:087*000 

105:USO*9S(i 
72:400$000 

151:345*994 
03:244*471-) 
11:548*400 
05:572*305 

117:342$053 
13:724$290 

100:024*181 
46:925*050 


Annexo  n.  4 

Balanço  da  receita  e  despeza  do  Estado  de  Matto- Grosso  no  exercício  de  1913. 


RUBRICAS  DA  LEI 


RECEITA 


Orçada 


Arrecadada 


P.n  mais 


P.'a  menos 


Exportação 
Renda  ordinária 

Interna] 
Renda  extraordinária 
«  comapplica.m  espec. 


2.398:280$000 

S0S:3i9$000 
257:531  §700 
54:809$300 


Operação  de  credito 
Movimer.to  de. fundos 
Deposito 

Somma. 


2.881 :277S299 

1.520:042$419 
53:7348320 
43:1558000 


Por  arreca-  RUBRICAS  DA  LEI 

dar  i 


DESPEZA 


Fixada' 


482:997$299 
711:723-5410 


4.498:209$038 
J.64^213J98^| 

4.662:423$02l! 
1^578^33 

5.950:001^254 
  2:4088701 

!3498:940§000!5.952:409S955!n9lÍ720f7^ 


183:797$380 
11:G54$300 


I95:45lí680  71:8525454 


Representa."1  do  Estado 
jAdiimistra.m  «  « 
Gl:288$213|Secretaria  do  Interior 
L'0:564$24l|Sec.  do  Cônsul.  Jurídico 
ilnstrucção  Publica 
Bibliotheca  « 
jTypographia-Ofíieial 
Hygiene  Publica 
jSegurança'  Publica 
Força  « 
iThesouro  do  Estado 
(Estações  de  arrecadação 
jjDeleg."  Fiscal  do  Norte 
^Pessoal  inactivo 
Secreta,  da  Agricultura 
[Repartição  de  Terras 
jí-iepartição  de  Obras 
'Administr.111  da  Justiça 
Ministério  Publico 
Despezas  diversas 

B 

\  Operação  de  credito 
gilovimento  de  fundos 


Saldo 
Somma 


70:150$000 
8O:26OS000 
29:3005000 
12:060:5000 
421:1085333 
9:1005000 
53:6003000 
24:640S000 
42:910S000 
1.021.576$900 
31:140^000 
106:3905000 
274:200S0OC 
68:492S838 
33:960S000 
75:540S000 
274:500:3000 
227:790S000 
52:2005000 
536:2205000 


!o.4!M:7!)8.J(*71 


cred.0"  supp.r" 
o  extraord.1-0" 

Effectuada 

Para  mais 

Para  menoa 

67:299$0?1 

2-850S929 

81:34õ$114 

1.-085S114 

600$000 

.  27:901$4'.0 

1:458$530 

12:076$6'i5 

883$325 

392:994$8C8 

28:113$525 

10:360$300 

1:260§300 

52:493$33L 

1:1068669 

14:133$70:) 

10:506$291 

9:960S000 

909:015$295 

122:521$600 

78:223$18Ti 

7:916$815 

203:173$900 

96:7385900 

319:178$82V 

44:97855827 

5:3178419 

73:296$28íí 

513*975 

32:668$13í< 

591*865 

62:134$182 

13:405*818 

1.323:0368547 

1.501:215$10C 

96:321*441 

40:0008000 

225:472$281 

42:3L7*719 

20:000$000 

56:438$76á 

15:761*236 

348:9098417 

1.037:923$04C 

152:7935629 

5.185:233$35.fc 

15:000$OOC 

5.200 :233$355 

110:000$OOC 
5\3107233S35l 

642:176$00(' 

5.952:409$35ú 

•^856|77Ô 

'1354-279Í869 

Qo+itadozicv  do  &<heAcwz,c  3o  Qòtado  de,  $\iaUo-<êí,oò$o  cya  Qwifra&á,,   28  d&  Scvevávo  de,  1915. 


0%C0NTAD0R, 

Domingos  G.  Dias -da  Costa. 


rovisono 


de 


1(\  O  lA7i 


Exportação 

Renda  ordinária 

Interna 
«  extraordinária 
«      com  applicaçâo  especial 
«      á  classificar 


2.164:200$512 
1. 206:123$455 


Operação  de  credito 
Movimento  de  fundos 
Deposito 


3.370:323^967 
43:556*518 
18:640*000 
90:560^420 


Representação  do  Estado 
Administração  «  « 
Secretaria  dq  Interior,  Justiça  e  Fazenda 
becçao  do  Consultor  Jurídico 
Instrucção  Publica 
Bibliotheca  « 
Typographia  do  Estado 
Hygiene  Publica 
Segurança  « 
Força  « 
Thesouro  do  Estado 
Estações  de  arrecadação 
Delegacia  Fiscal  do  Norte 
Pessoal  inactivo 

Secretaria  d 'Agricultura,  Commercio,  Viação  & 
Repartição  de  Terras,  Minas,  e  Colonisação 
Repartição  de  Obras  Publicas 
Serviço  de  melhoramento  do  rio  Cuyabá 
Campo  de  Demonstração  Agrícola  e  Pastoril 
|Admmistração  da  Justiça 
Ministério  Publico 
Despezas  diversas 
[Créditos  extraordinários 
3.523:080$90õj 

_40^0JOOOj Operação  de  credito 
3.563:080$905i 


405:040^508 

3.968:121^413 
1:638$446 


|3.969:759S859 


Deposito 

Salio  que  passou  para  o  mez  de  Janeiro  de  1915 

Somma. 


C^:609S500 
7?:864§180 
2  ::541S234 
1 : 1408582 
34:  :646S501 
7:685S261 
62:006S606 
14:9568081 
40:591§977 
730:6288115 
65:991§453 
132:798§051 
268:5968972 
56;952§792 
28:4998496 
46:5498460 
381:3168186 
19:984§345 
33:4998100 
181:183|076 
57:8668801 
579:907§182 
68:385§724 


.287:005$675 
69:925$263 


•356:930$í>38 
986$406 

^35T9l7$344 
611:842$515 

3^969?759|85§ 


Goníadoria  do  Tesouro  âo  Êsíado  em  Qnvabá,  28  ãe  «Fevereiro  He  \0>\$. 


O  CONTADOR 


Ihmni/jos  G.  Bias  da  Costa. 


o 

Q 


DATA 


RUBKICAS  DA  LEI 


965 

27  de  Outubro  de  1914 

6.- 

4.- 

18  de  Agosto  de  1914 

10.- 

1.' 

1127 

17  deNovemb.  de  1914 

10.- 

1.' 

1167 

15  de  Dezemb.  de  1914 

10.- 

].• 

1198 

19  de  Janeiro  de  1915 

10.- 

1.- 

27  de  Outubro  de  1914 

12,- 

2.- 

966 

18  de  Agosto  de  1914 

14.- 

1.- 

1208 

26  de  Janeiro  de  1915 

14.- 

7.- 

999 

15  de  Setembro  de  1914 

20.- 

TJnico 

1155 

1.'  de  Dezpmh  d  a  191.1 

Único 

1181 

5  de  Janeiro  de  1915 

20.- 

Único 

988 

21  de    Julho  de  1914 

i . 

938 

21  de  Julho  de  1914 

27.- 

Único 

966 

18  de  Agosto  de  1914 

27.- 

Único 

1154 

1.*  de  Dpzpmh  iíft  1914 

J.U. 

1228 

9  de  Fevereiro  de  1915 

28.- 

19.  • 

1251 

2  de  Março  de  1915 

10.- 

1.- 

23.- 

6.- 

&J2 

3  de   Março  de  1914 

924 

23  de  Junho  de  1914 

1126 

17  deNovemb,  de  1914 

975 

1  de  Setembro  de  1914 

988 

15  de  Setembro  de  1914 

1000 

22  de       »     de  1914 

1243 

23  de  Fever.  de  1915 

944 

4  de  Agosto  de  1914 

SUPPLEMENT. 


LEI  N.  654,  DE  22  DE  JULHO  DE  1913 

Expediente  :  livros,  papeis  e  outros  art.gos 
Vencimentos  do  pessoal,  conforme  a  tabeliã  n.  5 
Idem,  idem 
Idem,  idem 
Idem,  idem 

Acquisição  de  materiaes  typographicos 
Vencimentos  do  chefe  de  policia  e  do  pessoal  da  Se- 
cretaria e  dos  carcereiros  das  cadeias  publicas 
csnforme  a  tabeliã  n.  9 
Sustento  aos  prezos  da  cadeia  da  capital 
Vencimentos  dos  empregados  aposentados  e  em  dis- 
ponibilidade, officiaes  de  policia,  reformados  e 
pensionistas  conforme,  a  tabeliã  n.  15 
Idem,  idem,  idem 
Idem.  idem,  idem 
Vencimentos  dos  Dezembarg.",  conf.°  a  tabeliã  n.  21 
Vencimentos  do  Procurador  Geral  do  Estado  e  dos 

Promotores  da  Justiça, conforme  tabeliã  n.  22 
Idem,  idem,  idem- 

Resgate  de  apólices  da  divida  publica  do  Estado 
Eventuaes 

Vencimentos  do  pessoal  conforme  a  tabeliã  n.  5 
Obras  publicas 


Sou 


ma 


419*800 
1:800SOOO 
2:4008(00 
1:141$935 
1:4165290 
9:866$750 


3195999 
5:553$318 


5:227  $771 
1:600$000 
1:153*250 
7:827$856 

3:137$2S5 
•'1:141*935 

3:700$000 
122:1538000 

2:400$204 
642:176^100 


8l3:437$493 


EXTRA.0RD, 


ESPECIAL 


C:000$000 

7:000$000 

4:483$250 

3:800$000 
6:598$724 
1:201$612 
10:000$000 


39:083$586 


TOTAL 


419$800 
1:800*000 
2:400*000 
1:141*935 
1:416$290 
9:866S750 


319$999 
5:553*3181 


5:227$771 
1:600$000 
1:153$250 
7:827§856 

3:139$285 
1:141^935 
3:700$000 
122:153^204 
2:400*000 
642:1168100 


0BSERVAÇÃ) 


43:987$000 


6:000$000 

7:000$000 
4:483*250 

3:800*000 

6:598$724 

1:201$612 

10:000$000 

43:987$000 


43:987$00<)  896:5083079 


Saldo  do  exercício  1913  que  passa  p.» 
o  de  1914  para  ser  empregado  em  ò- 
bras  publicas  em  virtude  do  disposto 
noart.29  §  3*  da  lei  acima  mencionada 
Aberto  para  pagamento  ao  Dr.  Anni- 
bal  Benício  de  Toledo. 
Idem  idem  ao  Dr.  João  Carlos  P.Leite 
Idem  idem  ao  cidadão  Frederico"  da 
Costa  Teixeira. 

Idem  idem  de  que  trata  a  Resolução 
n.  623,de  18  de  Junho  de  1913. 
Idem  idem  ao  Desemb.  Ignacio  Mara- 
nhão da  Rocha  Vieira 
Idem  idem  à  Inspecto  de  alumnas 
das  Escolas  Normal  e  Modelo. 
Idem  idem  do  auxilio  a  construcção 
da  linha  Telegraphica  entre  este  Es- 
tado e  o  do  Amazonas. 
Idem  idem  á  comp.  Viação  S.  Pau- 
lo Matto-Grosso 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado  em  Cuyabá,  1 1  de  Março  de  J9I5. 


O  2.'  escríptararío*      Eduardo  B.  de  Pinho. 


Quadro  deniuu&tratàvo  da  divida  publica  do  Estado  de  MaUo-Gro&so,  contt.tuida  jror  apólices  dos  valores 
nominaes  de  200$,  500$,  g  1:0.00$000,  emittidas  de  conformidade  com  os  decretas  de 
18  do  Janeiro,  22  de  Março  e  14  de  Marçje  14  du  Junlio  de  1902  e  de  14 

de  Março  de  1905 
Movimento  durante  o»  exercios  de  1902  a  1914. 


EMISSÃO  POR  EXERCÍCIO 

RESGATE  POR  EXERCÍCIO 

Restante  em  circulação  a 
ol  de  Dezembro 

Autorizada 

Realizada 

Autorizado 

Effectuado 

1902 

2.200:ÒOO$000 

2:121.8005000 

1902 

1 

28:8001000 

1902 

2.093:0008000 

1903 

61:2005000 

1903 

67:2008000 

1903 

2.087:0001000 

1904 

135:200$000 

1904 

1.951:8008000 

1905 

350:000$000 

350:0008000 

1905 

122:2008000 

1905 

"  2.179:6008000 

1906 

56:6008000 

1906 

2.123:0008000 

1907 

166:600§c00 

1907 

1.956:4008000 

1908 

142:2008000 

1908 

1.814:2001000 

1909 

76:5OO$00O 

42:400$000 

1909 

1.771:8008000 

19L0 

100:0008000 

85:100$000 

1910 

1.686:7008000 

1911 

474:0005000 

645:9001000 

1911 

1.040:800$000 

1912 

100:0005000 

82:9005000 

1912 

957:9001000 

1913 

100:0005000 

200:7001000 

1913 

757:2005000 

1914 

100:0008000 

105:700$000 

1914 

651:5005000 

i 

i 

850:5008000 

'lM:5ÔÔ500Ô 

NATUREZA  DOS  RESGATES  EFFECTUADOS 


Em  pagamentos  de  ter- 
ras compradas  ao  Estado 

Em  moeda  com  abati- 
mento dos  juros 
vencidos  pelos  por- 
tadores 

Em  moeda  com  abati- 
mento de  10  .\-  do  valor 
nominal 

Total 

1.247:0001000 

604:5005000 

30:0008000 

1.881:500Q$00O 

Juros  contados  provisoriamente  até  31  dé  Dezembro  ultimo,  na  razão  de  6.f  ao  anno,  de  accordo 
o  art.  26  S  Io  da  Lei  n.  670  de  20  de  Julho  de  1914.  votada  para  o  exercicio  de  1914. 

Es.  1.187:7115000 


Contadoria  do  Thesouro,  28  de  Fevereiro  de  1915 

O  Contador 

Domingos  Gr.  Dias  da  Costa 


